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o Tmro HI lit'tMM«>lt»MI« fel* Ml M«' |.l»i'. fe^l I .•» lMMI»llrt< ,»•<»# *!»,,<»<•«* »»*»». Il-I I,«.,,iilift »-.»IM a'" WH> IWHIHI« kl MM»' 1. I tint. n>. .l>«4<* 

» . PKUR4I I I 
IlivtNiarf' ln>a(«a, na ('»IUeili.il, 11- Imiim <1« luaiibà, a lin*-» wait dum aatolwaf polo C« nlio M.uai• In •!» tl< H Paulo ciai oormucaidr.içio <tu ('.» •litlllKUW il» Molli! d» I) l'»dro II. A rauc<<ii<*u«l» foi »alr»or<liik»rw 

î» ••i*l<ii<ii» d» Um* »«iudo l»H<i«>». 
'•»«liio xiIk-u •* I<<MU0U<I. »Olli» IH »UK. I »fi'«., *ulil» II Huwittu •< »übt» o dl« 
liu«> iú« Miau <l»<l«> 1 i> i stiuln laa o im »»tilo» qu» imo nauaiiUraii-iii Deu» viiuiu orcuilnr bu-u<»u<>. dlruator, ie>»*i«»d<<r aupiaiuo da» ruu .»a d« Un», lim HW» m»v<i» 

G É, ImIoi Mcmtytr— iuiiv». »Hl1 o «»Iro« «uv»lli»iru». d»* M». coiikclUairu .!<>•<< M»ri» do Viill», dcsomliiiipadot Pinheiro » Trado, do.-
**w» fet< « » III lu» H. II. »'« 

J «uilioriiadnr Daiaint'» Bilu iro, d««-

a^u H lm|«<riR.» 
TŴM , « <1111 I r r*tMi* II. II mui N» »»cl llilia i. ripai» > <Kl.i. ».'O". 

I'« li 
I*.*», » 1* 

Artigos toitaritt - Ä •i Utf»i «'(«lin I'M UJ'tU« I III I' 

î'tO Mill tin unir» B Until*. Jul««. »•<»-AIM adu« 

X o f a w 
Dci-aliando • curiosidado publiée e 

<li>x|i»rlaii<ln variadoa cominenturio», 
uuutiuiui cnvolvida eui profundo si-
(jillo » rliB|m goverulata dn deputados 
u aonadnres «st.idoaoa Conformo «n-
nunciavam «a uniigos d» sitnaçfio, » 
cliapn devari» tel' sido |iu)dicud» lion* 
tera; mus, couti» a espeelativa fier»!, 
•ODtÎDiia o inasrnn uiy.sterio cercaudo 
oh ncuiea dos l'utnvoa cniigi'at>sist»«. 

Hiil)r-«o f|iio o iutenrào d» Commis. 
B'jo Centra) er», n priuclpio, ronovar 
c iinpletameiite o Cougremo, coiloenn» 

Olul>:il||*Jor Hoiui « tl IlilUAl UOH, < ! » » • •luliar̂ iidor AlKirid» Mmito», dr Ni-colau d» K.<U«K <,»uaii««, di l''raii<iia«o l'»no»lorto Min i*- d» Aluiuiiln, di ll»pli»al ('oiiom. dl Aniul<ii du Cnnlni 
IIIK UO, dl . Aiiialdo ( inti», 1'mil do \«llp, dr Carlo* do AIÍIUI»! SolniuUo, Ji<*é Maiiii ilo Y»ll« 1'IHIO, dr. Carlo* do KOUZH t̂ uairo/, <lr. l.uiz do Hoii/.a Qu»iroi. di. Auliiula d« HOIIJ« QacírM, dr. .lo*ò ripíaiio, dr. ,loa<'i Ai-anli», dr. Audradn n bilv», dr. .loím Meild»« do Aluuid i .liiuior, dl. l orriirii do Cu«-t il li o, dr. .1 oa<< Hoddplio NuiieB, dr. .Iiilio Xuvior, dr. loniniidai Coollio, dr. Mullo <ilothu, ooiniml Itouto ,loai'< Alvca Poioirii, coronel Aleaatidiino 1'ütovaa, Victor dc Mollo, 1'runciaio 1'niitiiK loiniz, Antonio d» Kampaio I Coelho, Aliem- l.uir. Augusto dn Silva, Mario IJIIH CnauN, 1'oisio de Bolla» l.intiroz, <1r. Udiuui de HOUEU <}uoiroz, Aiiloulo <lo tjoui'.» Queiroí l'illio, dr. ,lofi<i Itilieiro dc Almnida Notto, dr. Matilla* Yalladím, Anilando Trado, Ma rio Trado, Hercules do Ullió» Cintra, iHuiaol do lílliú» Cintra, dr. Angalo Mondo* do Almeida, laiiz (iotizagu atendes do Almeida, Alliorlo d» Caatro, <lr. José Monilo» do Almoidn, dr. l'o-íi iia da Silvn llarro», major Tancredo lilciido do Oliveira, dr. João Haplista <lo Oliveira Penteado, Joaquim do OH-Tliiiinitlieo do Oliveira 

iiol.titdo o noa»!, r<i|<ioai<ut»i<t<< » lut»ir»ui»nU falaa, ooiuo » <lo* 
• _ . *"" nnl<i<<* adaliiato* » um nuturali a»<i 

d*«|M>lii'<i » latal Aulr» d» aUogiir » coiirlutuo, ok ii-|tou-aa da*»iivolviilaiua«í" do do ma •In Kiicariiav̂ o, d<< hH. S»craiuenlo no altar o da proxxnv» da liou junto do mia, li» uoaa» mui;*, no iiiliuio d > iioaan corarão 
Km pliraao» ropaaaadaa do «lo<|H»iieia, reoordoii n mie <<• Nadal o divina d« • liriHto. o H<mi"iii-I>»<ia <<olii'e» term, e » oui Ni-1'obatumeiito oluif t ia |.io\on î eoiuo » devorão do KK. Sunramento <i a<jiialla por moio da ipial » liuuuni dinl» ao npiiroxima da Dona. Venerando » linii», compraliaiidido d iiunrrem do IKIIIIOIII. ó quo aa vem a preatur um culto t|ue maia uoa pó I« *utiafii,'«r. liiaÍMtiudo naiito raoiooinio, o erudito prugador fai um soberba in-vocação Ilual 

i ^ r c ü j traiçoeira 

r 

«IM «Hall«: M lmiM-aMi.il 
11» lU:rla dr «ItAiiioiitaufe»̂  diu*» »)';;reaatw •fii«Url«i »few Hh\ /toda, » l«l doafxî oa Ki.1t«! doa d* «rdrui « v iu «xeiCKiido a 

do u» Camara e no Honailo gente 
nova o competente, capa, do discutir j J ^ ^ » ^ 8alv»dor. d._0«oiroz lesolvei ou questões do diroito quo 
untai'»liaouto aurginío uo aeio do um 
parlaiuonto incumliido do fa/.er as re-
íonnas necessárias nn Conatituifão. 

Mas vciu ordem do si . ('anipos Sal-
li s paia Hcr iucluido no cliapa o no" 
mo do um ex-doputiulo, parente pro 
xiuio 
norte do Kalado. A Conimissão, inca-
paz do rcsittir aos desejos do picei-
<lei<to da liopuliHea, obedeceu contra-
riada, mas adoptou um alvitro acon-
selluido polo despeito: deliborou re-
oleger todo o antigo Cougrosuo, ex-
cluindo apenas quatro ou cinco nonias 
quo nenhuma influencio exercem sobre 
o eleitorado. Dizem quo o poderoso o 
invencível cheio da Commissão, sr. 
Bernardino do Cunipns, eoftuin t<ni<t o 
liio, lovaudo comsigo o projecto do 
cliapa, para sei' nnbmottido á uppro-
vação do presidente da Hopublica. 

D abi por demito, ninguém Babo, fo-
ra da oligarchia, o que tem cucco-
dido. 

Teria o ar. Campos Saílos recusado 
t sou iiBHentiLionto ú clntpa orgnuisadn 
pola CommisBão Contrai ? Não 6 pro-
vável : mas 6 certo quo continuamos 
o ignorar qnaes os designados para a 
próxima legislatura. Soja como fôr, é 
indubitável quo u Camara e o Sonado se-
rão constituídos pela mesma génio que, 
ntú hoje, tom enriquecido os nnnaes jiar-
lanientaios com projectos absurdos, 
reformas iuconvenicntoa o discursos 
desopilantes. 

Tara a Camara irão algtius rapazoa 
imberbes, sabidos recentemente da 
Academia do Direito, mas quo levam 
para o Congresso os recados dos pu-
paos o dos veneráveis sogros; para o 
Senado cutravão aquellos colebros o 
impagáveis tenoiilos-coronois, honra o 
gloria da oligarcUia paulista ! 

a 
Pareço muito procedente o bonto 

quo annuncia o inevitavol rompimento 
entro o» amigos do ar. Prndenlo do 
jVffirars o o prosidonto da Hopublica. 
Num paiz como o nosso, em quo os 
cousas uinis insignilicantca têm, na 
politica, a maior importância, ó um 
acontecimento grave o sírio o facto, 
nmiuneiado polo Jornal ilu Brasil, do 
que, no Sonado federal, o sr. Kernar» 
dino de Cainpoa não quer mais fiou-
tar-ao ao lado do sr. Moraes llav-
ros. 

Nada mais significativo: o rompi-
mento 6 certo o próximo! 

artr-rf.ir.im - oi< Tnví.of 

Telles, liacliarel dn (Ineiioz Telles, dr. Manoel Ferreira, Octávio Augusto d'Al-varenga, Kduardo (la Silva Tavares, Antonio Xavier Borba, João Buono do Camargo, Uaidiael Pompeu, Joaquim Tinto Coelho Mendes, Jacintho (íon-çalves, conego Bento de Souza e Al-meida, Cesar Itiboii o, Custodio Oon.es , . , . , , . . . , , „ : da Silva, Manoel Innoreucio do Punia de importanto chefe politico do [ >SÍ!m.os dr Aiiowal<lo do Amaral, 
Arios o do Amaral, dr. José do Souza Queiroz, dr. Eduardo Alves do Souza, colonel Gaudêncio Quadros, dr. José Vieonto do Souza Queiroz, Manoel Aranha, dr. Scipião Domingues <lo Ca iro, dr. Capote Valonto, Paulo Dias do Azevedo, dr. Paulo Dias do Aze-vedo Junior, dr. Manoel Joaquim Pinto de Souza, capitão Deocleciano Góes, Antonio do Oliveira Ferraz, João Cor-reia do Camargo Aranha, Buctouio de Bittencourt o Silva, ilr. Luiz Gonzaga 
(:<>..(„, Arduino UoUvur o Aïiateteluu Pires do Oliveira Hraudão. 

O Comtnerciu d,: S'io Paulo estevo ro-proseutadu pelo ar. Heiiriquo Lopo i. 
J U Í Z O fodernl. O dr. João Baptista do Souza re-quereu liouíom lialcairiorjnts cm favor <le João ltodriguos Correia, aceusado ilo tentar pnaaar uma cédula falsa do 2J0."-, na estação do Cruzeiro. I - Na audiência criminal do amanhã jeerà sulimettido a julgamento Alfredo Guedes, aceusado dc pausar notas fal-sas em Campinas. 
Do Santos, í-ocebcmoa o 1." numero do um ]iequcno jornal, O Boir. 

Assassinato. 

O dr. Arolier <le Caatíllioa, inadico-legiata, procedeu liontom, uo necroté-rio do Arnçú, á aiilopai» no eadaver dc Constulieio do Caiuillis, u-smsinado •ute Uoutiui uo Bom Itoliro. O inquérito liberto pel» policia eoii-tiuuou bonloin, tendo sido interroga-das divai-HU* testomiiiihii». Transparece do inesmo {inquérito que o jogo foi simples pretexto para a pc-rpetração lio crime, devendo u causa verdadeira ser attribuid» a cima ca dn profissão. 
Consta egaalmenlo ter liavido lucta corporal entro on doufi, ferindo então Giuseppa Caroselli! com uma punha-lada o seu adversário. A' auctoridiido policial encarregada do proceder ás respectivas poaquizas cumpro ujiurar n verdade sobro u la-cto. 

Ml« HU* |iro|u»ll« d» in*»» I quo f«i *i<rtli>m B d'O t'.li«'<r<< <11 ilr j ilui\-»o iri»|il«l't» il« • qu« oa ouaarr'-ffii-
I MRUI<<KCI< piibli- a 
IO i«pr**«iit»ul<» la 

iiiil'ien i, qua a( nuiiuaui a |ii«»U» '• i aocia.l.i lo o i el«*n<i<to service ilo rou | niirar-lliaa o« af»*«, » pr«|i<!telnl* •! oa IICKTXIOH; II lalgaiuu* Initio meue,| nouaoiiiitaa no daaoro a « dl*«ldada | liuuiaua tnai dai-Mayo - uruasiitauK, qHnn-to main ** rafealaui ell* do pre*tigio vflleial Taaibi in lavraiaoa o n a o proUato : ronlra a »ioleuala dea<<i>s deafuriat, | que niacaquiuliaai o valor • o blln ilos aeus uui'.torua, doaallau o dan«*-poitu o a da«c<mi»aca do publico pa-ra com as am toiidudea, olditeraui o oipirilo dauiociatiao do r«;-iiuen ropu-blioano, utacaiu a diraltu 'le livia cil-lica, deavlrliiani oa iualruuKiitos da lei, cscandallsiim a opiaiS l doa que an inteiersam pela qnoralidad« admiuia-traliva, aoa <juat* uaa cons«guon> ar-rancar upprovagaa a applause«, e, an-to oa nllio* do K>li*«rviidor calino a deaapaixouado, tradlizuui-ao em oou-domnavei* naserao» do la»ianiliidi',qnan-do nan so 1'OveU* couio almi'lca pro-vas do fraqueza. t A'* dcmountnidn solidnrie.lado quo It Cu<i<itt<Tci9Hu S. 1',. 11 I cm rec«-bido de nniuernaor orgnim da iiupieu-Hii,em niiiseqnenaia do nltniLudo pra-ticado com surpresa e ahtucia contra a iutcgridado pliystca do sou, cntao, redactor•Rerrnto, ar. 1". ">.eves Junior, por unia auotoiidado policial no oxor-

|.iK>|H>b|a liUJl 1ha ile Ia IM IU-k* < <• i •<<.. Mi,xi,4 i «aar. I<<I<MI1<I. AUatxa da 'lal«<l<i IU»k«, < aliutiut Tereir» da I <iuleu< 
A n b u r I < <!«/. ( e n w < i M -
; 1 1 . 1 » U L>.<IMIUK<<*. • ! • C « * L L « . .loiquita Allmiaai lil ail». il i e v d u i « II« Mall«*. 

4 . « I I M 

II «ja, éa K horas, |irova eaciipt i IJ<r< • t'> < ivil i< »o m io- lia, da J'ir«i t C<<IIII.I< roiaL No dn 7 9»tu-(< ira , ti* ^ hora«, prol a <-acipl < d<< Tlianria <lo l'<i«n .*« % na iuui>< <tia. de Id̂ di-oiii» Pnbliea, p*<a o* aluwau. qua «a Inbililarauí 

V m i U i v m m é m 
I lialliatiaa» pnnai» .•aalua.lis ! Oa lercaiii» anno-danaram a daaajar, 

• aiamaa JuUata 
Uml<am •"» ""K • HawvA" »»'a brilUanl«. (U|tnt|M|| a «î ,,,,. Mu,|a hm a. .1 < <ii«u». mai. »I"»»IIUMI« qa« U« a |(|ii u 1(f(, Martha 

.1.', I...I- . ...I« lu ,lu«, , * * -
M .i.U-iiu, aieonlado* 

O aeiiadnr A. Ar.''r«dn, »nln lir.iilem, •o e<<iiir(ai o «au dlaaii'aa, na ill-aiis» *äo du «rçumaxto d.< iiiaiinha, «II I III-
I O I I qua an b»vi i ronrado du rai into do 8«'.ad«, nu oceaaiiio quo »e votava o pedido ilo uma eornmiphäo para cum-primeular o m. pranidaiit» da Itnjiu» lilica, puioun H. «*e„ Iralando-»,« de um fa' t<i tão importante como é o da integridade da nuas» patiiii, não se dignam mandar a iautilicar o facto ao hunndo por uu.a lueuaagaiu. 

A Hieaouiaria d.i* lotaria* d« K*o Paulo pa;,ua liunteiu ú Iteoobedotia iln Iteiei ia tio Patada a quantia de •.Miiifii ai. pelo iuipu*l<i d» grande lo- iticomniendaeão : 

l,ua Um havido até buj», l.ual« I« i«ç< j lia taira »maricm». 6 * <i« depatailo ao I uatrrvr .« .lo l.at»du <!• H Paulo. Catão toalio NiauUr * a InxulMa aa-' |n<»<;"»*. alir*-uu-ma «enipi* o fragil lo p< <l<< a » | ira-ão do aar <iepat*do. 
II» ti«« »uiij*. luiigo* u iiilnrwiua. veia, que vivo piapaiamlo o* |*«u*.l* alioa i cuiiipriiiiaiitu* n<ia tu mbr<.» da eoiuiiii*i>A< î (úliti al, votiuba certo, < li -fiillivel em qualquer ooe.iM/io, lioija* mão uu Hriaar lia» d» Caiupo*. Te. ulio niMiuo < umprimanUilo o Maaqnlt», a piopKKili» do arll;,roi a«m lw|ioi tini-el* î lenho mie luv aguentado, una penuo do vidi. muH* recaitiulia* <iu Cerqueira ( car. 
K ultimai.u nie, par» coraar a nbr.i, alistei-mo «un« Hargonln <la Gualda Kaeioiial, »ob o ouiiiiuaiido do D'ixu l'en abra/, coronel Mello Oliveira. Impoli daataa providoni ia«, resolvi Implorar um louaritiiilii« na chapa of. lieial. O mau medico Cerqueira Ceaar, qua me euniii da mu mau olhado, tão aa-Uafeito li <iu da cura, que re»olveu re-comiiiendar o «eu iiuiuilde oiifonnu no lierna«lino. l ia o teor da caitu da 

teria da K. Taiilo, a extraliir*ae liojo. 
O bilhete n. 2li).;á n toda a dezena da luteria pl r.o ïO-tl I, foram vendido* ao sr. Julio Kodriguc», ema ( lato Prelo. 

Bernardino. < Alii vai, m ar. Ff., bom linnieui, cidadão inóflenalvo, actualmente aem emprego e eleitor de tauta confiança quo vota dc olho« fechados, recebeu-do a cedilla á l oec» da urna. «d rcforiilo Ff. deseja muito ael deputado. 

A PO^Bi ' lA 

Soffiimla»foira próxima, dovo m oxceufão no Tribunal dc .1 

II.ILL CG: î (lO !-.U: i taxa iilirin-
i > o morc.ulo f, bancos rccu«ftu«lu 

i mer-

lIopU?m do nianli. I•» li vi ji.ira o luit: do <> mercado va!mu. As li liora1, nintrou-ao im!' rui sn'ïiii'la, afTio-ixiiii, cum oa & racar a taxa melhor <S(! I'» d. Ni'vtft pnsiÇ'in, co'iservou-so paraly.-ndo eaiío até ti tardo, om f|ti<\ afTroiix tudo. mala, "a î inooa passaram a ofr*rcn!i- nôocioa a !) I•'»| :® o 
Ci Hvisilniiiischr. /Imik, !' .'il|3'\ 
As-îim fstovo o mrn:ado ató á ultima hora, to-eii.inda calmo m iti liane, O movimento do oii':iavGo3 roaü-adaa durante o «Ii.t f«,l pequeno. 0« cxtroiiiua fo.»m: do D I -î I«ï a Ift 11para o imc' Lancftiio, « do I" il a I » • , para o partit i. lar. fcol crnno«: CIS'-̂O. fir n f rrlnçBrn do cambio fornocidai lionî̂m p̂-la liiilua de H. I'nnio? D) Dill 10 (I. 0»l I.I JH 

Tcrdrc»..., 
I Mlhaa a* a I 
Ifntu Inn £0» It: IIa I ) 111iicai»» < J.-I-W ï M Iii I I i I 1 il' I OM . f Mitra tan inelm, 0 I ,lfl a I'» l|ld. It (.u a a t-al ta luatrl*, u l'»|l«l a IU • í < 

TI3TA 

1>7|R 
1.10! 
111.'!» .VU 'H 

.4 yt 0 

Kneetirmoi «lo Jornal do JituiêU o 
it mu initial i mui o cjoiroiito i»io/, coin C.u.iilo lópiii tl« iDforiimvOOM. 

Grand« lotaria" «• IäoPauIo 
lle»IU*ina liojn, il H linraa da tarda, 

uo «alio d» tlieaowravla, A m» Joaé 
lloiiifaaln, • ailfatyto deal» aaiadllada 
loUrla, aniaa qua tend* aoilaa. 

O praMl'i Malar * da 40 aoKtoi • • 
Wlbata «Mia e|>»»ea 0*M 

dovo entrav 
em execução uo xribiinai dc Justiça a lei que o dividiu em duas Camaras. A divisão do sorviyo ficou assim constituída: Terças o sextas—sossões da cnuinra I criminal e do npgruvos. I Quartas o sabbados—BOSSÕCB da eli-mara civil o commorcinl. I Segundas e quintas—espcilienio in-terno do Tribunal. 

Uippodromo mechanico. Inaugura-se liojo, íis » horas da tar-do, nu praça da Republica, o liippo-dronio mechanico, da empreza do F. Tripoli & A. Xíeinfrancli. Tocará a banda do musica Guido 
Mónaco. 

Contoencia da SS. Sacramento 
A s 7 l|íí horaB da noite dn liontein, repleta a egroja da Sé por uma gran-do concorrência popular, presente o rovino. sr. iiisjio, o clero o a irmandado do SS. Sacramonto, começaram as ce-rimonias do ritual cliriiitão. Um quarto do liora dejiois, nppnav ccu no púlpito o revm. missionário apostolieo dr. Julio Mari:1.. O illunti-ado sacerdoto persignou-so o disso quo rcalisava n sogunda coti-feroneia, cuja tlieao ora—a iiléa pri-mordial o a noção catholina do SS. Sacramento. Logo na erudita dissortaçP.o.bnscan-do-so numa ma::ima dn upoatolo São Paulo, affirmou n presença do Deus uo mundo noli corta maneira. E foi u demonstração denta maneira do Deus mauifestar-so poaitivamento aos homens o ús sociedades,que formou o assumpto de graudo parto desta elo-quento o ardorosa conferencia. Com O brilho do sua palavra ungi-da do fé, foi quo o rovmo. dr. Julio Ma-rin oxpo/, em harmonia com a a ioncia chrialâ, u falsidado ibin concepções do naturalismo pliilosopliico o a preton-ção doa quo no dizem irreligiosos, sé ucreditiirum na força das lois do mun-do pliyaioo o na fatalidade da mato-

- - r i Aiiiplnmonto aproei 111 a niamresta-ção lícitos plienomonos do iniuido o tlu vida material, coiiaiderailoa abaoln-tos pola scionoia do Bncliner o ilo Hehopenliaiier, assim como polu triato poesia iln Doopardi. Kl til nogação ile Deua, eate peasimia mo peraialente n» philoaophla, na poli-tica, lia aulenui» u uu pouaia, o illua-Irado pregador oombaten, apiueeiiliiu-<lo aaplondidaa refnlavoaa »eguiulu a m/.ini, » tiadiçío e a lei da ooiupen-
eoixo lodaa aa *oeledii(li'* 

Do Diário ro/mliir, do liontem : «Sob o protosto do procurar uma mulata do nomo Sarah, uma anctori-dado policial (?), acomjianliada do agentes, toutou penetrar na caaa da rua do Uippodromo, om com aua faniilia o sr. José da Silva, onformo lia muitos mazes, não o conseguindo, devido noa enérgi-cos protesto» dn d. Maria Magdalena 

Qucixam-Eo-noe de quo na rua .Toäo Theod<>rn, trcclio ooniprehondido en-Iro c. , ums Pedro Alvarca Cabral e Joäo .taeiallio, ae reiinoiu lodaa as | „ oinpiiria pria a rliapa. O coitado lioiie.i gatuilns retratudoa na |ioiii'ia, j j,rc<.j..a inniio ilo uma collocneio. poudo em coiiatanta sobrosalio us I llaeudo do neu pritno o com-
padre. — Cctar.t 

1!. En sollbo quo voce estii 

nanai Ua* a..lf»i<i MU -ie»l, *ab a ra<(»ni'la 4a mb alun iio » ao outro, dirigido pela lia» ara d Btelvlna Naiiaa, a eonadla a4 (Irpliam, repraa»nl»il» eom corraefko |mii diveraoa »luuuoa, tonando Bart* lio Ilual toda* aa »IUMDH» d» «lana», ||U« entoaram um ticlliaaiuio li.vmuo. 
Aa nliimuaa que lonaram i«rte aeaaa como,I i.i iiprqMn'»ram*ao rioa«i»nta pliaiitaaiaila». 1'aâ i*ud<i ao* quarto» anuo«, toiloi elhia portaram-Na uultia-biini lioiu, exiculando o 4* auao fa» miaiao, regido pala ara. d Maria Nuno« uma »potbenaa Ilual, ando foi ouvido, da pé. o Iiymiio nacional, eoi» reclamentu eanlado peloa »lumnoa, acomp.oibados aopi .no. Foi da graa-dn eflcito eaaa »potheoae, não ao pclaa ricaa loilallaa quo apreaontavaui a» aliiiimaa, como pela bo» i idlocaçãa daa Iiioamas do puleo quo axiato naq iella sala. 
Om!>.<>' aniioi desanvolvoram a aaa programuia eom toda a galhardia, a abi, por ocasião da acrem diatribui* ilos os diplomas 4s alumuaa que com-pletaram o ourao, falaram brilliauto-monln diversa* alumuaa deapeiliüdo-ae, entro lai iTinas commovantei, da sua Mtimada profefaora, »XM*. ara. d. Iguez da ConceiQão. 
Por casa o casião, oron «loquenta-mente o dr. Erico <la Almeida, aaa-dando n professora ila cadeira. Durante oa festojoa, a cxcallent* exposição escolar esteva franqueada ao publico, quo recebeu magniUc» iui-i; coiuo elle ealii n»s condições. .)reB(;i-,0 dcs visita, tecendo sinceroa oro que vocó o pro eja, vendo au ! ,.|0gio* ao digno director a corpo do-

coiinlanto cicio do suas funeçfiax, jnidanios egiial» pesaoas ulli resilientes, meuto a doclan çiio de iic'.iarnio-uos, t neste caso, ao 1u4d do iilualio collega, (lr.U> protoat.iiido.llio cem ainceridado o run- j,^ ao apoio, apesar de ser isto muito liu-. ljulo j milde. !,]» 
E' que, devériie, nos impi gssioti iuii-1 demente a confiaBão que fez o ar. dr. • ,, 1n . chefo dn policia. Hm dos mais illustra- « 1 ' »^ ; ftUo , „ ,„„„„. «.'««í« Soi.'^ " doa e talentosos magistrados republi- (,jo „.„„.,,„ :if„rlulKl,ia ci.su l»z ' "'„ ' d °,"t" " ' ' V 

canos, do aoluir-aç sem forças para con- em „„_..., ,1o Uo-8. ter os Ímpetos nasliorquciros iloa aeus [ rö.'.idö j subordir.ade o irnpoasibilit.ido do acau- j Fduardo total' a vidu dos rtidaetoroa d'O O-'i»- i , , , ' ' ,',- do immineiita pe.igo qua fim rã«*, babil .tetrail.,1a a crayon •rido. Essa coi'ii -sSo, sal.i U dos la- : tor eximi •, vera liontem no no 

V,-. 'o. íoli/. agencia dn lotorin* .-lu i'i'ii foi v uidida toda a di ena iria da capitai föderal, hnntem • la, a quo tocou o premio dn • 11ton. 

cento, I No dia 1« do corrente continuaram os festojoB, com uma concorreacia o*» tniordinurin, roalisando-an por esa» occaaião, no calão do thoatro, que se 
cnIH aiinaiças dn rbenm itismo Não ! neliava ricamente ornamentado, um» doiro ile experimentar n lmiiba de bum organisada tnatince litterario mu-cKfcury, misturada com cachaça quei- laical, ondo os alumuoa o alumnaa, quo mula. E nui porrete. Do | nella tomaram parte, arrancaram do 

mesmo > auditório francos o delirantes applau-

O lai, t.ta' Frei In G-iiinn- II RO uma 
bios um juiz, proferida p • 'In ... j da segurança puiilioà, a quem não da Silva, professora particular posa (laquelle cavalheiro. A aucfoiidiido, reconhecendo _ erro, procurou juatiflcar-so; issu, po. gravulailo o 

- quo ii poria da onsa ! »a do feroz euniplici.tyfle, e roalmen-

efo ! criptorii fr.l. i tildo rd 
mostr.ii-nos ato a oleo. um bem czccu* 

I tarn os re iíHsos legaos para prévenir ; u realisação do atíontadus do tamanha 

fM 
MoalrOU — — , . 

Iiiimaiiak a lodos o* iwparioa qua dn*< deiiliaraiu d« Uau* • <»• l'rovid«nol» 

roni, mio impoulu . 
Iionvoaso grande ajuntamento do cu-riosos, quo faziam sobro o ouso os commontarioB quo costumam npparo-cor em tacs oceasiõos. D. Maria Magdiílona, quo se queixa também da falta do policiamento na-quolla rua, ondo as dosordons afio oonstanles, iipreEeiitou BUI» queixa ú Itoparlição Central do Policia, vindo em seguida a esta redacção narrar nos o voxauio por que passou. Por nossa vez pedimos ao dr. Oli-veira líiboiro quo mostro ú inexpe-riente iiuoloridado o artigo da Con-ti-tuição que truta da Inviolabilidade do domicilio. Î Podemos nc< roscentar quo, segundo nos informam, a aucloridndo oxorlii» tanto é o sr. Podro Arbucs Junior. 

O Commcrcio, do liio, ouviu dizer que o govorno dará por terminada u mis-são especial do sr. barão do Bio Bran-co na Baissa, no lim do corronto niez. Só então aerá feita a nomeação do graúdo diplomata piu.i o cargo de on viado oxtraordiuiirio na AÍIemanlia, bem eoxuo Borão feitas diversas no-meações e romoçõos no corpo diplo-mático o no coiicuhir, do uccúrdo com o orçamento do 1'xtcrior votado pelo Congrosso. 
Pelo Tl.ai.nl! cl ioga ao liio, na pro xiina ogundu-feirn, o sr. barão do Penedo. Untro os grandes serviços prestados á piitria pelo oníinento brasileiro, po-dem sor lombrndo.i o concurso que prestou om Londres á ílrmação do nosso oroiliío, a suppressüo dus ox;io-dições do flibusteiros ila America do Norte contra u Amazónia; n reprova-ção por parle do governo Ingloz da conductii do sou ministro Christin, a suspensão do embargo do oncoiiraçado 

Ilriixil, feita lia França sob o governo do Napoleão ] II, o o snccenso da missão cs|ieciai a Borna, a proposito da ques-tão maçónica. 
Bealison-no no dia 3 do coi-ronto, cm Juiz do F.'irn, uma sessão politica para tratar da fundação dn um contro nionarchistn. A essa reunião compa-receram efrea do ciucoonta cidadãos do varias classes, sondo l.eclnmado, para presidi! a, o sr. dr. José Mariano Pinto Mnntoiro. Entro entras deliberações, ficor, IIB-nontado quo uma cominissâo se encar-regasse do confeccionar os estatutos do c;,.vn:o n se tlirigiseo ao er. conselhei-ro Andrailo Figueira o a outros vul-tos quo passam por chofes dos mo-niircliislas, pedindolhos instrneções líoérca da formação, alli, do partido ninnarchista. lOssa commisaão compõc-un dns srfl. visconde do Monto Marin, balão do S. Marcellino, dr. Joaé Mnriano Pinto Monlnirn, coroncl Bornarilo ltuUeld o dr. Heitor Ribeiro do Castro. 

Cc-ir.pan!iia Viação 
Por rcntnnça hontem, nos autos da liquidação forçada da Viação Pc.u-iiala o dr. José Maria Bonrroul, juiz da 2." vara, dotoriniuon nue oa «ena liens sejam vendido» em limita publi-ca pelo porteiro dos auilitorios. Consta ao /'< ji.ilur haver pretendeu. lea paru nequiaição doa liens ila m««-ma C<iiiipiinUia, pela quantia do aeis luil cu n tu». 

cnm.ieto evital-n, soil é I d'osillirfj 
A r. fro/essore. : non lufiVii . Com esta cpijmiplio publicamos na íúcção coniíinrenlo uni avirio ilu Cama te a maior o a »̂in tri desillusão • r4 ,|0 Bona Neyra, doniarando aiixi-qno podemos ter-em pleno regimen do | jjftr com nra conto do rói« por anno uma democracia, | ... cada professor quo roger cadeira es-Ao dele:;ado iogoao o iuiprudeiitn . (u,loal naquella cidade, que, roccioso do sua coragom, ucorii- — — -panba-te do ugenfes poiieiues, eom."« | Por decreto do liontem, foi provido se fossoiii se'.is capangas, para atacar ; Jla s,,,.ve„ ti,, vitaiieia do officio do 1». cidadãos îuormeo o dospreocoapadoa j tftîjBi|i4o ,-lo IlotnE, coin os aunexos do ila CEiorgenciu do uma iiggrossuo, pu- ; cjvc, (1 pomlm;rcio, de orplinm» o (In-

divina aoBi«»»m »" ralnoBM quam ill« d aal» dtaer«nça, a par» «»am-pla til»«» Iwacl PlLVr.4.-«. ilM 144a* - ' 4M 
la* qua |ir«aaal»*»M • ' » "'.'r, 
dada d« MM MaMiafi alada l«B»W 

O ar. miniafro da Jnatlça dirigiu rltculuei aoa cuniiuiaaario* Oaeaes eiiiiaa- <lea exames da preparatório* ne* E*-tadoa, daeiaiamla qna lia» prorogado «M II da d«4«Ml«ro >1« 1MM o |.ra«o •.ara a raaUaafl*« doa «i»mm paraal* lado« da pra|«rat»rlua p»r» • walri* ••ia da* «MM* Mf««iarw. .p»r3i: »In-

de-se desculpar o acto irre.fleclidi nitsniiaudo-o com a circumataneia de obedecer a um arrebatamento infantil, ou cora a do Iiavcr falsa comprolionsão dos devores inlieroiitcs ao cargo; mas ti um magistrado, ministro do Tribu-nal do Justiça, oocupuudo o primeiro logar na direcção do serviço policial do Estado, é imperdoável u ullirmação dc scr-ilio diflicil impedir quo r. sinistra 
cuja Jclianilulos lacs são assim offi-cialmeuto donominados o» socrotas ponha em pratica os seus planos san-guinários o homicidas contra jornalis-tas quo lhos são doaufloiçoailoa. E' o caso do repetir-se a plirii.'.o do poeta latino: how&ih: tlii-l 

sentes, da provedoria o do crime da eomarea do Pirassununga o ar. José Bustos. 
Começaram hontem na exames lis aus dai escolus isoladas dn municipio da cupitul. 
Foram determinados peia Prefeitura os segiiintOB pagamontos : do 'S.) , a Joaquim Antonio do Abranches ; de 1:41 liSul).", a Julio Sliqiieili: do réis 2:4in->i4õ, ao mesmo, o do 5:.j'.tti£(îï>!), a Bernardo .Morelli. 

liui.iildcmento, nbjoi tanionto. E, cara do besta, do esfomeado, d dnlcna arropoiidiJii, do beata I uo dia que tnniü N. Sc-nlior, eu que o ('crqncira era paia mim espneio do mão. | Tiopeçando, todo curvado, coi: , lo, retirei-faic. 
Na rua, levantei com arrogância i os liombro i, estiquoi o pescoço, liuu-.i ! com nuctorídude a cara ninjestnsa, der-• rumando sobrn oa tranaeiiutos, do 1 quando 0111 quando, um olhar do dos-' [iroso o nojo, I Ao encontrar com um cabo eleitoral I lá da roça, quo mo perguntou qual a 'causa do minha seriedade desusada, rc ip.ilidi lhe, coniideucialuicuto, com voz pausada: — Negocio» de Estado. Estivo agora com o Cesar combinando a chapa. —V. s. entra? lioin? inquiriu o ca-boclo, olliutiilo-me, acanhado, com pro-fundo respeito. — Ua amigos políticos fazem questão. E' o diabo! Mas eu, so puder esqui-var me, não aceito o madeiro. E despedi-mo, dando-lhe, aponas, com ar superior, dons dedos espicha-dos, quo o caipira aportou eom vono-ração. Avancei, então, Holemiiomeiile pura a casa do Bernardino. O que Ia houve, contarei amanhã. 

Fr 

Duranto a matinée, uma banda mi-litar executou diversa« poças ilo sen ,' 1 repertório, iiabosa ] A oomniissão organisadora da inali-o ás distinctes professoras quo di-! ri.;iam a parte musical, oxmas. aras. ' d. Cesaria Fagundes o d. Julia Avre» .,,J. I Delphim, felicitamos pelo biillnintifiin» du festa. 

Sra.io EscsSar do Brat A lei cspooial, quo foi voiiidii no ro,trMg„ da Europn, o nosso estimável Knccrruvnm-so, no dia MO do n ivein Congresso do Estado, na n Imiiiistra collega Vietallano Itotellini, director Ijr„ com tnrlii u solemnidado, ns anbiu ção Campo» Salles, poinuttindo que do F:;nlwhl-fí«:r'la dc! l\>i,(.lo. ilaqnollo e itabolociiuoulo do ensino, fo.-.om nomoadoM choles do policia Diinios-lho us boas vindas. confiado ii criteriosa direc.-ão do pro membros do Tribunal do Justiça, no; — vicio professor sr. João F. Pinto nlitim beneficio trouxe, portanto, a cie-, . j,, nnxilinr mofeiroi-José instituição incumbida do garantir e Foi frann.niftida á Socrefiiriu da .Tus-, P». » do «oi:«mim», piole.„o» João manter a trunqû idudo o ordem pu- liça cópia dn oíúoio enviado a hocre- 1,1 1 i • irii„„otor bilra. A' suppos.Vio de q.io, aob'as turiu da Agricultura pelo snperin«en- ^ 'J'";^,1:'""^1^«, ordens do jurisconsultos, a policia agi- dento da Companhia Soroeabium, eom-1 mnJül I ̂ uuaoo aa Ca.ilo. ria do accordo eom u lei, isenta do I muuicando ter sido disparado ma tiro i I.1 parlidoriomo n solicita em tornar res- | no machinista do trem I' 1, além da 
peitados os direitos dos cidadãos, co- | estação de i.eilçóoa, uo dia tiú do no-itoii loirar a convicção do quo as vio-lências, o ciianfallio o us arbitrarieda-des sulisliluom n.uia iiuctoritnriameule o Codigo Penal. Pura nós tom capital importância u declaração do chefo dn policia. O pro-cedimento inconsiderado do seu ex» delegado está áq iem da espanfoaa gra-vidado do suas palavras: a vida dos cidadãos ú morei do rancor, ilu indi-gnação p do arbítrio do lima cuja d. 
ban 'idos.. E" preciso que o sr. Eodriguoa Al-ves protesto confia ens.i anerção, quo vili)iondia o seu gtiverno, assim como também nós protestamos contra ns ameaçua polioinoa.» 

venibro ultimo. 
Por fait i de espaço, não damos I 

n ootitiulir.çãii <la narrativa do p 
pn i.uiz do Orléans, — Oa.uic db 

i TmsímI 

.ï'IîTStY 

roBOiítundo o dr. Hccs-otario do Inte-rior, ncompíinliailo polo diroctor o polo auxiliar tio Grupo, d«m inicio ú in-specção d uu numorostiH clasBO.í do que ro oompõi o cstaljolueinionto, diMiii-btiindo em toda« cilas, não gó o» car-tôer» i!o promoções, ccmio utimerosoa inei- promioB o 11 o roo idos }iclo3 distinotoB s no ' Grupo non senis tilunxnoo. 
' i Km fcodus as elaasos notava-so uma ornainontíi(?ão brilliaiito o variada, quo HO casava harmonicamente com it tilo- j gria entompada no rosto dns crianraf«, | as qtiaoM, lindas a loitnra das í>r-)mo-VÙCH o u dis(ribnii.'âo dou prémios, on- | toaram boilisHÍtnos o atinado ; liymnos, i executaram correctos exorcicí->s m-1 nasticos, recitaram poesia1«, monoloROs, í ialô os, pequenas comedias o lions j 

pmn E salões 
POLVTlIISAM.i 

!!• Je, ultima ropresentaçúo da ope-"reto Os pc adores dc Nufolcs, BA NT ANNA O espectáculo nnr.uueiado para lion-tem ficou transferido para liojo, devido a ter adoecido uma das nrlÍ3tas. 
MONTANHAS KUSSAS | Com ura esplendido proíi-amma rca-I lisii-se liojo a 2.a funeção da moda. I A oxcolleiite banda da Brigada Po» I lieial, regida polo maestro tenente An-| tão, executará o seguinte progiamma: 

J.a PAUTE • 
I J. Boito. Mcfislofclc, pliantasia. | 2, Mendelssohn, Ouverture, op. 21. :). Verdi, lilel'o, phautuBiu. 

2 . " P A U T E i i . Saint Siions, Dcwxe. Mtcabre, fi. Pnceini, Bihême, (3.° acto), (i. Gillot, Babillag.'. V. Miweagiii, CacaUcria Rustioana, pliantasia. 
ELBOHABO rVIMSTA 

Heaiiro-Bo no proximo sabbado osse tlieatro-coueerto, que, sob nova direc-ção, vai proporcionar ao publico, to» (ias us noites, algumas horas da agra-dável passatempo. Pura reinaugurar o TV.donido, é ospe-rada uma troupe escolhidos artistas do Riienos-Airos, sob u direcção do sr. Aubiu Ijoonel, quo já so acha nostu ca[,it-il o a quem agradocomos a goii« tiieza da visita. A orchestra sent confiada á rogeucia do muostro Proveui. 

Presidente, dr. Clementino do Souza o Castro : promotor, dr. Freit ui liili-ínarãe» : escrivão, liamos dn Oliveira. Foi ju'gndo na sessão do hnutem o processo em que l̂iguei Alberico o ruía mullior são tveusudos iio lorcm vondi-| discursos do saudação, olVereeondo, por 

nt o jurii-
' no bnirro da I.niui. O sr. barão d* Bio Branco vai ser A promotoria entregou o jnlgame admittido ilesdo já no qnailro diplo- do processo ii cousciancia mntico, contando li iintignidiide dos • dns. oito ânuos cm q»o esteve nus (luas I Ou nci usndns fo»-uin defendidos pelo missões espcciuo» do Washington oj dr. Victor Ayrosa. Homo. j O conselho do sentença, dn volta Eglúil favor serc concedido ao sr. de, nida das liberaçõos, tronsn a alisoi-Eaul Paranhos o maia auxiliaras (la j vição dos n'<os por uuanimidado do vo- j quo doviain inspeccionar missão de Borne. ! tes. 4 1 * 

* • 

Da Casa ITollendor, rooobomos n |»a-
vetta l.a Coquette, do J, Geraldo íli-
beiro. »-«ss™— 

Km Paris fullecon, vietima de uma congestão cerebral, a oxiua. sra. <1. ífuria do Mattos Tupin, esposa do failecido ofllciul reformado da murinlia biasileira, o ox goronto da Suoonraat du Bampio Na'ionalo du Rio do Ja-neiro em Taris, o sr. Francisco Bel-miro do Mattos Tupin. 
Finam solicitados da Scorolaria da Fazenda os seguinte» pagumetitos : do e no inspector bollos ramilhotes o ri- liíí.jÜO, a Espindol.i Siqueira & Ao cos mimo», |«or outro palmas o rui 'o- j-joâ adeautadamoiita, n José Boiiedi-7 <_ . . . < .1« -.Ulia n 

A dotação mensal do 2:0003 é con-cedida ao sr. barão do Bio Branco com clausula do aolireflvcncia ás suas lilhnu, cmquiiulo soltciran. 
Foi naturiilisado lirasilolrn o súbdito portuguez Bufiiio ãlartiu» Eerlou* 
Está em S. Punlo o doaembargador Estevam José dn Siqueira, chefo do policia do Eaplrito-Hanto. 
FaenUiade de D5cai£o 
lleanitado dos nsamoa do liontom: 

II." ANNO 
Qirtito CoiumtrHal—J * ) crte 

flmai.Hiile Antonin il« Há. Joaé Ednardo do Amaral. Antonio .loa>i Lop«» Budiiguei Fi lbo. 
Him ßlt im n It Antonio AuKuala llarroao. 'riiMidotiinbi Aiifuat'i Parair» l.iiua Antonio Oon«ak*<i« Bomllm. lUniiqu« Natt» de V»»ooncallo» 

—Hojo seni julgado Antonio ilucno, ] meiros aunoa, oinlo il» g pelo orimo do fulsidiido. Ii' sou advogado o dr. Capoto Va-lente. 
Foi exonerado o sr. Pedro Antonio da Costa, do cargo do chefo ilo cul-turas do Instituto Agronomien, do Eítiulo. 

HUH iicclumuçócB. I eto Gomes do Armijo: do 580S, a Jouo A conoorroiiciii de famílias distiiictas Ferreira Pinto; de :W3$00í), a Carvalho o do cavalheiros «quoll» festa infantil, ; Filhos & CV, do UO?, a Amuro Pires 
Iili'lii do selecta, ora tão numero»», quo , Martins; do 75S. no dr. Ailolpho Lutz; diflicil .'O tornava u onlruda diiqtiellos ! de 3 i.í, ao dr. Bonilha do Toledo; do fiinccionaiins em coda nnia die. nulas tnfjî, no dr. Vi'nl Hn-.sil: de ij'i.5, a Sa« Felice; ile 15.?, <i Aquilino I-or-Admirnvois furam on festejos noo pri- j naudes- do .*>:!a Romnaldo dos San-nrinnci- 1 tos, do 'ii'ii. » ilivei'sos fornecodoroa liluis do umbos on KCXOS cencutarnm j da ( '«.mara do» iloputados; do :!:Jfl3. a mureliun o exercicios gyninasticos, can-' J'runciaco P. do Canto; de ;iJi)S,a Do-lando ao rnesrno temj o, no som do pin-1 miugos do Tallin n Silva: de 70S3, a no, euuton tipiopriudoa liqnolic» oxer- l'milio T.Iario Arontes: do 318«, a Tan-cicios. Idoiplio Francisco de Paula; do loii, a 

Emqnanto crnm iuspeccionuda i as ! Virgilio Cesar doa ltei». primeinifl oiasios, as outran exei-ut ' va:n aeiiu varindea progrumiuas lift 

A Secretaria du Agricultura decla-rou li da Fazenda não poder fornecer qniiaaquer eselnrofimcntna jiara n d< -fesa do Estudo n» acção nrdiiiaria movida pelo dr. Joaquim llodrlgnra iloa Hanliia JUiniui o aui» mulher, no intuito de onnsegiiiicm o caneullamcn. (o da averbação fuite dn oiiiia rail, giavaudo o aitlo donwnlnudo Cu/i/u, visto no »rclilvo iluqiiuila Hucrutiiri» o no daa roparliçóea «nbordlnada», não exiatiri m quuuiqner dociluieiilos lelati-voa ao naaiinipto. 
Cumurn Municipal. N*o bouta liolitaui »««aáo, por nia haver eomp*r««idn uaui«ro lâ al da vaiaad.irea, asado iionvenaif* para bo-ja «Ma aia.ao «Hiaaiillaarl». 

do Areias, 
rtirioa, com o iipflanso dim numerosas familias quo enchiam o recinto. Por os;.» occaaião, lintivo nabbatina» o aiiliia, que miinifoatiirum de modo ià<i-quentiaainio o aproveitamento o pro-gresso dot nlnmnos. Tivemos nessu ooenaião o prazer do nn iistir a unia sabbatina de ilivorana) muturias no quinto anno, regido pelo iirofuasor ar. Oenosio lloili igue«, rove- C"«!icitao6«» laudo »011» aliimno« progreasu o des- ! ~ f N .. , •iivnlviínonto iutolUalual. ! Fa/, an ne,« hoje a »anborna Nam Noa angiindos aunoa, não Inr.im ma-! Hojiltin da Silv» Prado, all» •»» ««ma. no« brllbanlas »» feslu», ileat»..»n.l'!-»e, ara. <1. Maria Huphla Mmlga Iraâ  na el«'ia» rĉ liU pela «m. d. Jnli< du viu.» ilo dr. Calo da Hilta 1 r»ila Milva, uma b»m enaalada repraxaiilafão 

Vão permutar os respectivos officio» o 1." tabollUo do nota< o roipactivos nnnexoa do Poocnrro, I-'loroneio Eapo-ridião, o o 2.™ tabolliiio Franklin Esperidião. 
O ar. Antonio VIHiça apresentou desistência, o loi aeeoita, d» aorventia vitalícia do ofiloio do 2.° partidor a cou'.U'ior da comarca do Itupetioing» 

«oa» o Ululo «O* li»l«iro«i, MwnlH« lair I R»alla maiilnaa, n»rrlil»in«nl« pliantaaiada*. aa qaami, ao lln»l, oB». racaraM bala* a lioiubona ao» «tr-nim-«lauto« i yat «a** a«w>Ha »Mito» km» 

—C-ineliiln brilhanteM«nt« o «ano •1« Bormsli-ta na Eaefla OoMpU«»«». Ur d» »."/, obtoado appvov»«4o dia-liuel» em lodo» a*aan«a, a aiMa. ara. d /.oato» Cdrte ItoaL r ** W, Manual Cèrto IM. 



* • Mil—. *» <*» mf 
L NMMWM Ua|«= u* imUmIM <U 
MM» lallula 40 ». U. M"«». «1»'« •IM • t>«i >"'••'• mn\t MltUu, I "I »win'«* »•loi. IMÛUMMOU |l*itf4, » H»-

•IW-VOH « 
O ada laal.ua M aamtlMte '• '»• 

•MH UUM 'I* 6 » tê 

• IKlBIlItlll 
Uai* •».. » mos mm Uí 

•• t I liíim «W 
" UAVRI « 

Sa t|(M<lr>W* «» I"««' "4" . •|>M.M »UBUkl»«!., * CwlÉl »IU tia •• 
• I fiMIIU. 

WI.da» u» Mm, OI..«<I aaaraa. AU.u U.,. iw ••t»v"*» "**lu 

ta.la « lati.. 

II |J art •••». . <* l| III* «4 I'rM A lit 
% I««»»' * «»I1 

f pai». 4 Hal, / < » lia» bui b u /.'<'• M * l'uiiu» .lu Hul, /'«••« « M I rai* « M" »" •»'/» Il Iiiii V» •• I.a» f1 

Il a«l'iaii. / a. 11 Na|"«l>* • •• f , A' t'a.4 

I M * 

\»I-"«M • 4 ' 4HI* »• «M 
IllMI« • II, II' I M « » .,.!• >,. î. . I' 'a f«tl ' a, •"•«I 4 • Uai" il»a. Ii«i.«> ia S >|>< lu , 4 . « lia'li' i-Am ' . /' liièdvi » Na|iOki>, Mit' 

AftMlil . . . 
«V|.M»I n allsnilii 
lundu il' m»r<a 

r.nlrnU«. . . . 1 .lltl'HI'llUOa . . lUrc.iJc, mi 'ci lado I ila novMMbro «la lu m 
•ANTO», r. 

l'ai«* liehioado hoje Du l'iiiilifcta . . Da Horneabnna Ho 1 :IIU| O L.'UipO liu llru . . • Ho l ui} • • • — ÎSupiitiii i t-— l,i;ioi di:'.er.. . —<t>iio « vundeu» sapatos, Noutra nia: — IÍ iin.pioll» outra —Alliiiaturia. —Signillea qui* —1,1 h u alli vendu.. alfaiai. 11 pao ouililiehou. 1 . 'i-W passu» vin oui.ii taboleta il( tua» já não iul. in ton o till Oli! <) espirito lógico o ilns CK'aiiras ! Ado. ivel 
An i m (••»so o ilo- alfaiate 

tro». 

r.ultaJiis, 2.;. ' •;!. 1 tesd» i.o, lií- ''"O l»c.-de 1." julho, ; Jlcdia, 10.7.;i' .stock, bahidas : Paia a Puv i o I: l'abotagoui, 3. Pinto líiitili, T.imlled 
a.'o) O D. Estill. M iniíçer 

8 .1 OloncroRS, pro-acoount T e l e t g r & i m Eiiis* « 
Condori & Brazilian Bank Limited 

Tj. 1 SOO 000 1,. V50 ooo L. 600.000 
lia (Ilixn lilinl de N. P.uilo o ;» ngi-nola om ( atiiiiluai. cu nnvi'Riliio «li- l!»«i 

ISTERÎfflSÏ C. piti! . • • 
C,\i]jitol vooUsndo Fundo ilo veHorva 

Pósía s-sjstasníe 

Hostimn doa plpiuioi iln lotmi i da j cnpitnl íoiloriil, txtrahid» liontom : 
i-BKMIOií Di: Í5:IW.iS A SOUS O|o"5 '"JiT, 120.ÜI 2Ü22IÍ, :il085, :i?.291,: ;ioOH) 48:17,4874. f!">"'Q. ísr,ti"> 8"'7»>, 1Í>74I,I 278T7, 'ilJHr.B— Kill, 1-̂ 4-J, 1KÍ4, 2707, ÜOr.r-, 44!«, | 7S7IÍ, 10:!72, lOIUl, i:i7(i.-|, 14121», 22S5K, • 302H», 82511, ÜIKilil— 

AI'1'HOXIMAi.orS 
210:! 1 o 2I0:!I>— ."Oi 2!H0 O; «II«— :t''S 12020 o-12022— 15S 
210:11 n Vii i io— nr.« 
2041 a, a n n o - 208 12021 tt'120:iO— 108 'l'odos os numeto.s terminados om ar> ti n. in» 

'l'oilos os immotos tovraiimdos om 17 
túm k̂ . 

Todos os números tci minadoa cm 21 
túm Todos os minion»» torminados em 0 
15m 2 $ . Tolepiinmma rrccbido )ielo uüouto gorai, Julio Antunes do Abreu. 

lH'|i0Mt0h oui coula fuir ut" • D 'il t-il- e ( om jurnH i: eom j.i Ut'lio.-ito i a pi azo lixo . (iaranlia; |ioi e'nitns coi rcnti ('alva matriz o l'ii.i" . Diveif.ni rontn • . . . . I.etra- a piu nr 
Itli'm •> ' (,. i-nii'. i . • • 
I il cul IlOlllilIftliVliS lill 1 u tlll'lll. till 111 lill 1 1 idoiii r mucin l.otms i!a Ciui'ar.i Municii Icinjii cfclinio. 

P Paulo, '< d" do::onihio ilo IOmI. 1'or l.oinlon & üraíiiiaii Bank, Limited: 
.1 m-lfinitilu) P K U B O JOSI: nu S U I ZA, N INNAÍ I r (.] • >i jn'i(I'ti d. HOIIBS, nei oiint. 

M I S S A S f KotiiWlldiiaeg mediras 
T.amonto não tor exporimontndo de» djjjjg do o principio de meus sotirimonto» do • , . x., • t. i .11« ')i„,„ intestinos o corncáo ns pílulas ant.-. ,,i^lXiaNTor„^l0'Pa!rr. j OBpopliea» do CL„ro Módico pli.u-,.. ,,„ ,i„ Oliveira Adol.ilio Odol- mneeutlco Hoinzolmanu, p li i nu o Anton i o 11 â > ro fu n d aia e n -! , Hoje. porém, quo e-tou convenei, o ,o, alisados pelo (allôe mento do sua I ^ <1»'« luous ma»»Jao rad ^ o • os.1, lill.«. irma o mão d. l a nestina ̂  --.inailoR venho declarar publiormo . o raz Pabello, íalleoida no dia 30 do '1»« «ollr» mu.t.ssimo mu o o 1 , -riavsado, rOR.im ao» sc-u paronten »«>"l«> 'I™1™' 11 "fel eida.le do sh ; •• ' , i l, .'.. „1,.,.,,;, ,i,u,.-. tuf-mo no tratamento da valia» noi ' ,2:, "" iii i m?ie aoi i l.ilidade» medicas o que meus padei-, C u ^ t u â / O d i "coe.,,X:>o»to. foram sem,.,;« atrozes, até ;)ue K horas da manhã, na egrejado Uraz.. l-ov minha sorte, pm.c,p.ei a mo.h.' u a deseau-o oten.o de sua ai.ua, nio eom as piluh.a anti-dyspoptie i . 

ifessando-BO desdo |á Ngj j j^ j J , 
exmn! dr! A»sis üicaim̂ nte. eomo por encanto, o,., poiv 

" i r C V ^ i r a , . pois esta «Velara,-,„ „• 
o Von tratamento ; aR.a.ioeo... tam- I'™». cm,.e..nando me . «torno .<•.-n as pessoas q,.o oaridosamonto n ».Hocmcuto auto tar, nolavol e pinaram durante sua enfermidade, , I.-akon . b Ui.imai. i-. ..:.„ „« „„«„,..,- mie :•«!»». l'!««« reconhecida. 

ventl 
l"idí de ri muci oppû sepsi 

Cominei cio e Ir.dil̂ liïft Cotmlitictol' c Agiiro!.!. l'ii'itiloltcnl ,mi. hyp. tilfl.l, ciitu l'i i l.i.vifiilci'fi Mi'icniilil «lo bRiitw?.., 
lll'-illl •'••) l'lL-10 
e. l'.nulo • * K. l'imlù itil l'nirio île «;.U Carini.. 

FaUoccu hoje, nei;ta capital, a sra. d. Anna Mallet lí.calho, esposa do 110-gueiauto dosaa praça. ar. losii Dias J3i-callio, da íirma Mallet líiculho .>': C. 
11iir, 5 

Poiam decrotadns as fali enfias das j firmas Antonio liodriguea da .Motta o SI. 1'. do Carvallio Moreira. 
Com graúdo acompanhamento do nnii(!0- o adniiradorop, realisoifse hojo o outeiro do dr. (iuamâo l.olio. 
Os oflicines .'ia Armada e os das classes nnnoxas f ran. lioje, incorpo-rados, cnmprimcntiir o sr. presidente da Pepnblica pela docia'.o do arbitro na questão do Amapá. 
Foi nomeado, por decreto do hojo, pagador da marinha, o sr. IXtacilio Pinto da Luz. 
Em julgamento do Kupre.no Tribu-nal Policial foi hoje dado provimento ao rocurao do Antonio Saturnino Car-dim na acção crime qua llie moveu .toão líaptista Amarante, íic-n capi-tal. 

FaSlecútmesaios 
1'allecorani : Î ui Araraquara, o tenente .Tose .loa-qtiiin Iziquo, votoiano da campanha lio Paraguay. No Amparo, d. tiortrudo3 Maria da Silveira. Km Campinas, d. Anna Maî -raft. tia do ar. João (iuidí: a inuocento llsther, filha do »r. Alonso lint' l'enaz. No lîio, o .sr. cointiiondador Henri-que i'.duardo Nascentes Pinto. Ian C'uritylia, o coronel Arthur Abreu, ex-senad:ii' estadual. 

lin. • 
pll.lSfl 
contri phatil FOLHETIM 

T'ciro Cm i il s . Va Vjnç.o l'iiuliila, ., l'iiiii - Bponivn..., 'feieplioi.il a ...... Arba* do tauli.it". Hi,mil. lie t'i" hi, 
da* I monl tes. 

Ilnratr« 4« hm«*Mt«s 
At p.tnl«» eipai'toranto» do di. II'1 zolnmnu oura» em pouco larni'" toMa a bronchite«, pot maw anlm naa ••gain. Milhaiis do altaatailo< o «aiautcu 
Praço dg «a la »l.li», »W. 

Dapô itailoi 
Mima, lauAt * w* 

« •Ul AK. IMlIKUtKTIlM. 1'Oiip ostfco r«ad*. Ma »uttia.» .le»..« iiicsiiinto-doa, H,iD Ba /'.la/an Je A•»«. S.io a iu-caraitaa • tomam-ta MIU facilidade, (.ali). 



I dt tum r Iamana»*«» 
•MB a e<l«u. aati 4fs-

psfU««* to 4t 
AI UM" •Hl«, SU* read" da I'll'u> de «•ut«* • lawneiaedae i aslri- ua, uWi«tt « plaudidua >e«at>«ilu. • -»«•'*•" me« IliOt«» •••«• » BBB BlaWada« «I'll«' U< MlU-dtkp«|ltlW* du d». Halll..l-

III«»». 
K lauUl, a- d. win «le 

J<*. Hrrtu* fini» Una •!• »MALE Amar*, H. I«.» Kaioal.a.u a I IHM »«li»».—H faalu, :i ila jmiltu da IK* —Hw lc»tt>i«iiiulio a* ««-idade. o I." tabeilisu, Autouio Aich tiijo Ilia« Uaplista l'iec«' •la cada vidra. 3MB0. 
Jiap.uuiaiiu" 

|.i rui . , IMMAU^ M a i o 

CttÉVi • áldN t» âttil 
O mau eltl. ar |> itoial <na»ni a <••<', IHoMi ltila. ' alkurroa eliroaiaj. 

• I N M I K K / A 

r>rr*<«<l» I r I r l l lHti/ .1 C Ua|.»it« KUUUU 
«M.) 

II 4«. 4»a« Kam hearrt.al IMI* 4a UtttUj 4a V • •*» eeasm«. atal dual* auataiea da M i'aaiu Paf" aalie« t|U« |«a« palt.« 4a } laaaBaeo Maati-aut Muietia ata fai «llrtgida a |taHi*e du W .ti aa. KUiiilo lllata >iui ar 4>. jais da llii»IIa d» 2 • »a»» • •mumtui»! Kraueia a 4a rtaait-aiu Muit-ira, an-1,-uuiaut« • »tabel«>et'lo ae.te lal. autuu |».»madar »«. lunaijm» 
(IIIII 4« l'aaai l'tautuelli. * ander da Amanda Ma/it.i •> »ua luuliin d. Aa*uuil«ta l.attltuai, domlulia-•I.« ua Itakia, a da Mtaa I i.lalli Manul, . uuip. ta d..a aaeioa Au-
IIH Maaiai a (iiaecwu Maaiui, a«a Hoataelea eatelieiaefcloa ui»ta aa-|4tal. 4« «piautia da ito l«'iU«>». aaian |««»»a a ai|Ai l'ai aari». |iiur* itwtdl« a 4« dr al.nl 4a euireitie auaa. t««*adae eat aa w» la du V inl.alli.io duale uipttal, Claio l.ilteral« de M»flado, U»il-tli.miat. avcrbaila uo ll.-m-tto t te-i*l da HvitolUceaa iloeaaientea »üb na. I • .', I IMI ISiMiaatli. piopnelaiie maiUm duuiiciliade uaalu rapilat. oeualitaia«»® dava-

Tmla •« iiâ i'u« qua Uiu *raade» der du «apidloeutf da t|»i.ii4ie da 
,.„.,.•IIO.H'.VS não |todetit daiRHt da •** UMWti». quo « »eau«.«»« ein*. ' ,„ TI Vi«/." I - *«/>•/.«* .1. üWa«rfM MÜLL U |M. K « I-1 I .P , LINUT« < «|.iml. tout 
/I'IIMIII, « giamlo modomdor ila nutri* » ia, HUti'il* iterilidor |" i «nui lloncia. 

fcw] 

»<K'f»n©0'X>a»wo _ . 
ÍIllHllllllfplHlillÜ îdlJlllíJ 

Tratamento ilM afleoçAas dai'tiurocHlii'liudoodo | > 1 
Br. Paul« U m 
MM1,< O, I OIH long* prstl'» tu'- liotpilB« il.i liurop», memliru il» Kunuiitdi) du II y (\icnu «lu l'iança, lo.'i i In no llllllto (I' M A I Ii!!» III-MANI 1 AiiiA) tlo» liosfiilaos d l Roal c licneniantii ííotiodiiile l'or-! tugui'î:" île Hiiiioll' imcia il i lUoùu.lunciio. (' in . (lui l/J I àe 4, »mu 15 tio Novoniliro, ÜH; roKidoo lai nia Vi o in-ilo do Rio Urancu, a . 
aecoeaaeeeœaasQ :•<»* 

U*tíi |ii'a<nd« quo <i J\>'a '/<•'milniln 
' • 7' CfiphoKjtltulntla d' Orhtiitlo llaiiyel ó 0 inailii amonto quo iiiaiorc» Keifi'.'O« 1 insta nas lauloRlia« cm «iiu- <> «vate-mi nervoso solfro na sun nulrî rio in-tinm. Boja por uma jierila ei:i(íi;evaila <lo piiosplialos. seja ]>or unia nasimi-laçâ • incompleta dos elemoutos im« tlitivoa. (•••> 

Qucroib piirgar-vo« (le um íiioilo faci-(ijliarato ' Touiae de L N I> nu I. \ HE 
AS.-ia á iioito ou ii hora da-; ivfelçfiOH o «•roi cunsoguido o V O » Í J dcioj > SUM «commodo. alt.j 

Elixir M Morato Custodio MnvicI, dc Jaearoliy, loveas 1 irias inchadas <-om fciiilar, ";«o !'a/ia:n lioii.' r a quoni (dliava, c (10|ioi do i.m-i obicrei do tanto toi. ar romoilm.', cu-
IOU-MI AÓ osii tomando o !vi\ir M. Mo« i.ito, (pie to \endo na casa ilaruel & C., 
ti, i'uulo. :!0—ti 

3 a 3 
Ho : mcziB a minou ó if lie as crean-ç.iM de\em usar a Matrlcaiia do 1''. Jiulia. Todas as mãos dc funiilia i|iio deroin a Matn-<aria aos seus liltios •tiiranto este período pudom fienr trainniillas i.iio a dentição to lará sem o nenor incldouio. Conipiar bonipi'u no dojiosito Kernl, á run (l.o líotario, u. J-A—I'IIMIMACIA DUTRA. 

VINHO AÇCR1ANO 
ITIAI. A Ilíi S. 1'AIILO, 7 

t verdadeiro espceilico da prisão do vontre ó a Casctii iiia-g^yaiiuidu "V Or-
! nul) fíitiiyii, quo tom a ptopiiodiido do lo taliòlccor a contractilidado da muco, a, activar a soorofão biliar o sa oppòr as nllto-inloxiciH'iiea pela nnti-
H0|isia iiitoalinal quo estaboloce. '•••) • • • • • • • • 

8 dr. Luiz de Souza Castra 
com pratica nos lio-pitaos do 1'uris, Vienna o Italia o doz annes de oxorcicio clinico lies-t:i capital, KSPECIAlJSTAem moloatias ila garganta, nariz, unvidoK, lingua o pvpliilitifliiB, Iratn tamliciu de folircs. meles-lias d» peito, coração. Ilpailo o estornai;». —Consultório o resi-dência, larjj.o da Sit, i ein Iran- ã to á ogi'cja . < onsiiHas : da 1 • ás .'I o metia. A ;;o—2iî.. 3 ««»••••••o«* Aplitas, iutlaniiiiiii; ms da gargantai da. gengivas curam-no com .ts pasti-lhas do dr. Ca-lro. Eucontram-so ú i'liai niacin I'opular, r-, rua It do No-vembro, u. c •' atiS -'ij 

R I L I S Ã O 1)F, VES'TKE ii d o lis refoivuo il'ias 1 iliariaiuciile, combato-so c-iiiua do muitos oulio . 

aiii'ual. l' an 
'ul 'H tie Anni' so mal, mio ó 

( a l t . ) 

A Plingorvlosiiiu dc Orlatidn Rtnnrel ó tiin olixir-vinlioso iodo-iaunicu gl\coro-pliosplialnilo, particularmente indicado contra a anemia, a lnique/a, o lym-phatismo, a eaci-ophuloiíc, a tubércu-lo u e o racliitisiiio. 
FLATOS, l'ES0 NA < tlílil A, mau c-tar o outros ini-oinnnid i» dovido.i a ato ma gastro-inteslinal. i urani-so facilnien to com o uno diário das mamadas ri-1.UI.AS m. Ac.sis, (alt.J 
Deposito dos produi tos seguintes Vti.ooriNi: I>rninKNA. ílaruviihoso preparado ilo Jlrtli/i:hiitiii luronnritim. Amacia e aformosoi» a pelle. 
A L I J I E M I N A I N O I U I : A Competidor dna farinhas o loites destinados á ali-inoritução ila» cremiçus c couTalesecu« ton. (Ijir.oA i*ii|i:iNA. Tnconto' tavolincn« te o primeiro para a cura da« ervsi« pola», uloeras, chagai rcccutes on clnouica«. l'i'i iNnioiM. I'nra limpar tiiotaos, ri.io tem rival no mail's do 
MAIINCMIA I X I IBA DB M I MION'I .A. COR-i ige a acides do eatumago, regulari a ai ilige tõec. 
liua do ralaeio. u. !«A —S. 1'iinlo. 

<,>uint I ."> — :! 

IIU IIIHI-O da e»i» wm-*". a contar ilesM data, raai o» jaros da uai oitavo por cauto I ao tua«, luroa asna« que daveriam aar pa-! «na uieiisaluiotila. «ul. |>aiia da, na tulla da pagaiii«H(o |Mir lia» mo-/.Cl couaociilivon, noa sidera i»aa vau 
I cidii toda a divida, a laiiiiedieta» monte eiigivcl pelo oraiior, aendo , maia aa(i|nilado que no caau do | erodoi prei isar recorrei aim meioa , judiciai'- para fnzor o ai a paga« monlo, o devedor pagar-lhe ia iuai< . vinte | cr cento JO "(o) «oliro o que alô enliio c«lives»e a dever, «pin lirejuieo» das custas cm quo lo«so condeiiinado para giiiautiii da» obiigaves enUo aasiiuiidas, o dilo deveil.il dou ao sou referido credor os seus direitoa creditórios • e hvpothccaiio« oriundo« (la es ciiptiira do 111 da aolomliro do 

IH.is doe. 11. ;i), lavrada eiu eB notas (lo I." tabollifto doata capi-tal Antonio Hippolyto do Medui« los, o na qual figuram como dc-vedoros Aiuerido Jla/.ini o sua tnn-
lh"r d. Asauiiipta Lneliesi, propria 
tariiia ildiniciliBiloa na Italiii, o a tiriiia 1'ratilli Manr.ini, raproou-! i ida polo s sus »«cios o rospocti-, vas mulheres,o como credor t'e«*r rueciuclli, d.i quant a do ooiilo o vinte c mios de reis 120:tiuoSi, en-tão rodiif.ida a noventa contos (le réis cnutOUOï poios ps .'amen-tos já feitos, (oni juros do Jez por conlo Kl ol", ao mino o ga-rantia bypotho enria do bina immoveia sil nados na fregue-sia ilo ISrBZ o na ila Hé, dis« triclo do Bill, (lesta capital, ce-dendo para caso clioito, de do (tu-tu,, todos oa ilireilos quo lho as-sistiam em o mencionado contra cto liypothocnrio, que se aolia in-scripto no üogistro (icrnl do Hy-potliocas doc. 11. I , ficando por isso O rolorido credor Francisco do Sampaio Moroirn constitnido 
pnitwd lu. em invsa proprin do dito Cesar rncciuclli, para, na f ilta (1o pagamouto por parlo dello outor-finito, Cesar 1'uccinolli, proccder á cobram a amigável ou judicial do titulo hypotlioeario, ontilo cau-cionado. où transferil-o a queiu convies e, pagando-so do capital, juros o limita devidas, o entro, gando a elle outoieanto, Cegar l'iieciniilli, o excodonle ; por essa referida oscriptura do 111 do se-tembro do is:«, devidamente in-seripta (does. n. II o 4), Amcrido lUnzini o sua mulher d. Assumpta l.uchcsi, domiciliados lia Itália, ropiosentados por sen procurador André ílazini, oui virtude da pro-curação exliibida o que so uclia registrada om cartório, o a I rma Kratelli Hlanzini, roprosoulada por Andró Mazini o tliacomo Mnzini, acompanhados do suas mulheres il il. Maria Mazini o .Togopliina Mn zini, negociantes domiciliados uca-capital, constituirani-so devedores do < osar 1'iiccinelU da quantia do conto e vinte contos de réis (róis 1 <20:01104- a que ató essa data ns-condou o sou debito nntorior (lo oitenta e novo contos do (89:000$, com juros vencidos ató então, incluída a multa por falta do pagamento, conformo estipula-ção foita, o do norórdo com a os-criptura do confissão do divida h.vpothoca do do novembro do IKStl (doc. n. «I, lavrada nas notas do 2,0 tubollião ilosta capital .Tosii do 1'aula Quoiroz .lunior, quantia ousa (le cento o \iuto contos do réis (tÜ0:( o lí;, quo os devedores sa obrigariun a ]iagar ao seu cre-dor Cesar 1'nncinelli nos novos prato i quo por esto lhes foram oonce.lidoP, o da fnrma gogninto 10:000 ; era l'J do dezeinl.ro do ISIIS, 10:1.00$ cm do junho do IMMl, o depois li':000s tria-monnnlnionto até completar o pa-gamouto, por esta mesma c.scri-plura do 11» de sotombro de os referidos devedores obriga-rani BO mais a pagar ao seu cre-dor os juros do dez por conto Hl 0[„1 annunes, juros ostes quo deveriam sor pagos nicnsalnionlo cm casa do credor ató o dia do cada mez, vencido no mais tardar, sondo que a falta do pa-gamento do doua mczoB voncidos do juros importaria no venci-mento da divida integral, assim como a falta do pagamento do qualquer (Ian prestações estipu-lada -, lendo ficado mais estipu-lado quo, caso foŝ o necessário procedimento judiciário para co-brança dosso doliilo, cs dovodo-res teriam do pagar ao credor a multa do vinte por couto "[.,) sobro n quantia então devida; o, para garantia do dobito, do ca-pital, juros o multa, iloram os ditos devedores ao sou roforido crodor por essa mesma oscriptu-ra documento 11. de 111 do setembro do l!l!ls', om segunda hypothecada os immovois seguin-tes : uni prédio do sobrado coin cinco jauollas no pavimento su-perior o cinco portas no inferior, sito à rua Hayão I,obato, n. ."., outrora rua tíiiillioriue, lia fre-guezia do J'.tsz, desta capital, continando, inclusive o sen terre-no quo medo Üi m. o 70 c. ile 
frente sobro líll in. o -III c. de 
fundo, com llarcco Sampaio, poi-ntu lado o por outro o fundos coin os davodoros, um prédio tia 
sobrado com trea janella» da fiante lio pavimento «urerlor a 

l AhTI*. PKRDA II»; Kim,*". palii <11-7 t ma n < Vinho ia< um,mulata d* ijiiitirc/i, puri|iia a le coatAin î uina, m • i* (icptiiiia 
t. n maia Utai a ort na tarn«. lall) 

Ire« porta« no inferior, sito à ma Muller, n, 4, na frtgaeala do lira/, ilesta capital, medindo com seu terreno Vi m. da franta per bH m. da fnudo, eontlnando da •mima aa lados CUM ea devedo-ra« a pelo fnndo oom o ilonlor 
na a ptieipliato M raK en, laia 1 .laut M.ria Meada« «lonç.lfaa, a «••mil 0.- ruititdia, |,,ira farti. nma rasa aila A raa OraMe alo. «alaia«, tall) '4a «SM «BM»ro, »m Villa Ma-

aaai a na IH«», I'M lade a laadii .«a Aua. lu aaat-U. aiailiad.i a aaaa a MU Mimu « I at 4a li«ata (MM M m 4a 
taadu K. Itad.. aa 4e»»dmaii I taiaiii «iaaiai id ' 4»t l«r*4"a iallidt» a KMta tarUo Ikiio w«a Buatiuitiala i|au, aaiiuudu ttuu» ..« aa «a|t|4iaanU, aia4a aaa t.n • atu-pilda, |MU tM >14« i-luU tt.iu u taap«ail«u )aan'» i |mii wmu da taaaiaa« dttaaai.idu«, i«t|«< i u a«|»plii aala a » if , qu« — 4i-Hue urdauai wia« luUaaatlu« pata panai i«.«a'm "li a du* quauua d« sai I»KI;I Uu, jaraa, waiU« aa« Upuladaa a eaat*a, ua<> ao ua I ieucm«*d«»a 4a»t'4ul«a Alu, II Ja Mi im a aua walle i il. A -amp-la I aa«<i«»i, l i»latit \<a«i o, watu lautl.vM aa avadttuMi l'a liu M»i• «id « Jalil Cltlialul»«! a « Ca-lada! I'iaaal 4«alu» Ji-r da !•»• I« laa «luiiHai.iaa, »üb »» da. . tu aa fa/̂ ailu a |«naut̂ ut« ia. xli • Krüh, aa prueadal 4 ĵ ultuia luta liuatuT. la bvputhc a lu. ja a«Mt-rii.uatloa, prttMt««ia.li»->a uo. ilt». mal« larMi « do praaaaau finu-tu« iij|t«Uieearia, lieaitilo aa ila-vedar«« a «« dttatan iwtiuia.lu« ritauoa «taiH ludua ua ulu il il. s tariuos tio dito iMuouatu ab Ii« ual F., do dclariau lit«, aciuto tala di-ttibaida ao 'u« ofticio a alpailnlu u maudadu Uli fuiiuit raqaerida Ii M hno l'aulo, UJ da novembru da Hfl» «' ad»... gado» tlr I ' I I I I U I,ea«a e Juli« «lonçalvea Mai» Mala»» davidu-mente M-Iledn) l.m cuja |«tiçiui dei n de .paaho do le,.| aaguia* te : I» a A »O 'i." olllai". Siut. hiio l'aulo, TU da noveiubio du l'.sn. limnroul liiatribiiiç.iu ao li." of icio. Mao l'aulo, «II du no-vembro da IIMKI A. Araujo.» I'., mio lendo aidu intiaiadu» Ame. rido Ma sin i o sua i.uillicr As-sumpta liiiccliod, I mi' HO ai ha-iein om logar iueort'., lui pelo oiequonlo requerida « ja lilica çãu do ausência dos mesmo» em logar incorto e não sabido, paia o quo foram iitquerida» leateniii-lilias, e, tendo tido provado o adegado, foi a dita justificação iulga.la por «ontença, 11 qual ó tio téor «eguiule lul 'o justi-ficada 11 ausência. I'lililiquem «o os editaes. São 1'anlo, do no-vembro de ÍIHIO. Jos.« Maria llourroul. lau viiliido da qual passou so o presente edital do citação do Ameride M B B Í I I I O sua mulher Assumpta Lucclicsi com o prazo de (10 diu«, para paga-rem 11 quantia pedida na petição inicial, 011 virem • er HU ello« in-signiir o prazo da loi para ntlo' recoroin embargo» á poiiliora foi ta nos imnioieis b.ypothucadui 11a primoira audioucia (lesto JUÍ-ZO, após a citação, ficando mail j citados para todos os teimos o; actos do executivo hypolhocario até final sentença, tendo sob as ( penas de rovolia o lançamento; fazendo scientea aos citados quo as audiência» (lesto Juizo se lea-lisani aos sabbado», no moio-dia, 110 edifício do Forum, á rua do (Quartel, 11. ü.'t. o sendo c so dia feriado, terão lugar 110 primeiro dia ulilas mesmas horas. !'., para quo chegue ao conhecimento do todos, mandei oxpodir o pie,011- , to edital, que sorá aflixado o t u« j blicailo na forma da Dei. S.U. Paulo, t'0 do novembro do líniO. 1 ! Eu, João Torquato Gomos l.us-t iza, escrivão interino, o esciovi, 
—Jutíc Muriii Jlourroid. , :i—1. .. I 

O doutor José Maria Itourroul, ! 
juiz do Direito dn 2.a vara ci-
vol o commercial desta capital 
o comarca do São l'aulo, na ] 
forma da lei. I 
Fuço saber aos que o prosou- ; te edital virem e «lulle conhecia I monto tivorom, que, 110 dia 7 do dozembro proximo futuro, ii uma I hora da tardo, cm uma das salas ' do pavimento superior do edill-cio onde fiincciona o Forum, á rim do Quartel n. 2:t, terá logar a reunião do crcdoros da massa falliila de José líaful; pelo pro- ; sonte, pois, convoca a todoa os | credoreg civis o comuioiciaos do I fallido, a comparocerom 110 local, dia e liora acima dOBigundos, I atim do tomarem conhecimento ' das causas quo dotorininaram a fiilloncia do mesmo, procoder-no vorillcação ilos respectivos cro, ditos o resolvor-so sobro n 1 ou má Sá, culpa ou dolo com quo | o mesmo procedeu, toniando-so couhccimcnto do i|iinlquor pro-posta (lo concordata, o, rejeitada, proeodor-so á forinaçáo do con-tracto do reunião, do conformi-dade coin o artigo 68 do decre-to li. !M7, do 'ji do outubro tio 18!'(l, elogemlo-so tlous syndicos definitivos o uma cominissão iiti-cal coinposla do tre» membros oom funeeüos consultivni e doli-borativns. Os credores poderão sor l'opreseutados por instrumen-to publico ou particular, neste ouso com it firma devidamente rcconlio cida por tabellião o até por telo grnpimii, sendo )iennet-iido um só procnriidor represen-tar diver fios credores. E, para quo clicgiio 110 eonheeiineiito dos in-toressados, maiidoi expedir o pre nto, quo sorá nfllxitilo 110 logar do costumo o publicado pola iin-pionss. Dado o passado nesta cidado o capital do Estndo do S. l'aulo, aos .'II dias do Iii(z ile-novombro do lOuO. Eu, José Tul-lio do Carvalho, esorovonto, jnra menlado, o osoiovi. lai, Antonio liildgcro do .Souza o Castro ca-iTivao, subscrevo. — Jose Mil' «„ 

/Innri'iul. ;!— 

ASSIM 
i Mb ppilir rfueHi« ilf b > «Milur it» 

t • U r t M 4 e k W M r t * e J a l a b y , <Sc H o n o r i o 4 ê P r a á » X 
IV» braMtuiiii.-, W Ibian, a«M|H»4M<'lii*, raasma. 4« -«"«M«- •«••• •*». 
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15:000$000 
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AO GATO PRETO 
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( ( A L P P M U < 1 1 ' L Í A T J A » 

UWICO WO O E V K K O 
< outen«'* i'vcicic os »olire la«4açue de aseri|Mn-, laaçiim aios avM' a> a ImlaufiK, th ttiuadus a« eiiaiiiu tio ap|irei,ilixi's da iniarda. litros e I roalaiiilo-: '• a acr coiisultuda» cum |n«icitas pelaa ruarila-

BVI ' I . fliuriftsa CA, 

raa 
P»ni|»ili« Ira Ii y «la Foui «»ura 

l'Uliro, . I^MIO 
A V I D A NA> Ihrar.N 1 < lilllaaçio ao lade DO /.'»ÍAIF > RFC 

! n niiniTt, »..iri III\ e lli 'lillu 

RS'ID / ' ( I I I-0—M 

II04K 
\ I'IMII'HIO« «IM 

( i <!e rorrrnle I H M I ! 

I I I I I I IM« « |ic!N I U K I O , 

500:000$00̂  
1STJÍ 

-no paia «i non,o unniiiicio 11,Iii • o», que vom c hnninmot ntteii' pB' licnilo lia Halen. 

K01 ft^rnle ao l'on rio 

JOSÉ JÛLÏO notr.ïCûES 
1'. I'-.—Ji foi |ia;'u por esta agonci i meio lulhole, lia importai ci l 

ILO 7:01111.- I I m noiioc alite sa rua il « inusi té!. ;i—I 

U B C 0 N ' ( A N H * S Ü S S â S 
P S A Ç A DA R E P I Í E L I C A 

O U I M T Í L - F E T R A 

\íQJ 

S e g i s i i d a £ßi3ici4iIo d a 

m u m Q E M L 
1) A 

Companhia de Lolsrias Nacinnaes do Brasil 
R u n caio P a l a c i o , 7 

Grande Lderia da Capita! Federal 

20:000$000 
Saljyaäo, 8 de dezEinliro 

S3 ßA T G3ANDE L O T E I A 0 0 NATAL 

IVlii cxcelloiilc banda da Ifrigüíla Polir«!, c c h i - i o s -

la tlc (»2 liiíiims. sol» a reííciiiiii <lo 
laureado maesíro brasileiro Tiü\K\TK AVIÃO 

Uns U iiw IO liuiiis ilii noilo 
Os liillietes periiianentos não dão onlrmltt li«j''. 
O.-t rnrroB não tiulnilliiiião (luniito o coiieei to. 

Preços de hoje-Rdulio^ 2 $ 0 0 0 
Crianças, I $ O A O 

Iji cven ente, grando kermofSn cm ltoneflcio do Hospital de Tnlierciilosos 

Respeitável publico 
A V I S O 

Na rua da Bêa-Visfca, N. 
cm 1'rttilc iio Tttcaho Sitnl'Aim« 

stnbclocou-so tuna 

-c 

Nalilmdo, ti dc dezembro 
llsla N<|('iicin «.SILII liiiliililiiila U ftirneeop «|III»L«jiioí 

<1 I I IT I I ( ! « ! : :< :«- «Io liillictcs D«>slus aoretliliuluH l o t e r i a » 

O A L Í H X T I : 

O c t a v i a n o d e A z e v e d o 
tioja ilo lo iv/o, t i / Endereço (clegraphico—Artiiulioi 

ISie» nto Puliit'io. 7 (...) 

tiTiamiYM SLÜSTIÍIIÜO AOS 

m O S d e M Ä R 

— ] 0 banho salso iodo bromoto ( — 

• O f f i c i n a d e G a r p i a r i a e l a c e n a r a 
Ondo o respeitável publicb podorá fazer qnalquor oncommonda 

concernente a etitiis artes. Como constmcçòos nova», roformas, coneortOR ele. etc. Houdo attendiilos com a máxima pontiialidado o preços ra-
jíoaveis. . , 

>,'enta officina também fabrica-ao mosaicos om cores nnturaos ilo madoiras, como pai/.agons, llgurns, guarniyíios próprias para giiarnocor moveis ornais objoctos do phantasia. --1 
t!\|»oxih.':to ian mfsiitn 

ELIXIR DÊ P1RAGUAIA C Õ I Í P W " ' 
O C I R A N D E I ! F , M I 3 I ) I O 

D A S M O L É S T I A S a i P H T U T I G A B 
0 melhor depurativo do sangue 

Devo sor ustulo pov, totloa i|iiu contraliiriim o 
Ciinera TI u r i » »• I»III»«"ÍCM itoKCiilas sipliylitit-NS «• «|«H 'M I I I «lo «nlicllu 

L' l<;nrnK nu L>«ICE«I e n a s p e r n a s 
llouliiiw, «lartlii-os, O C K C I I I I I « . C M | » i ( | I NW 

todas A S inolostins d o O R I G E M siphylitãca. 
ípprcvailo pela hsp;clofia k Hyoieie do Ri] 

J'KK</0 DIC t M 11,'ASCO, 5$000 
I ^ i a r i n a c i a c R p o ^ a n i i d » C a s í o r 

1 (.-," o (loiv.) :i'J— !•'• 

1'i-cmialln na l;x(Hi-içào L'iiivei'Nal «le Vilf.o, n» :11111o 
litltl o na t;v|iintie:~o Volliaiia (SocçSo 

lly«|ieiiica ,«lc Como, nu anuo 1 It'.»!» 
Alcin t!o conciiifo na Exposição de Hyglcno dc ílilão. ne anno de ls:»H lia inuilon uiinos iituilo em larga «-tala por particulare., • ollo-gios o principal's hospitais da Ttalia. 

Preparado por ( i . P B U T I . eliimioo phnrmaeoiitico, siiccossor da Bocioiindo i lininioceiitica 1'LTLVTI & C.—.MILAO , (Italia,'. 

I'niios loiiueFHioiiaiii's para o Brasil : M» Cristini ä Ca 
riiitrniaviii Italiana Parait—Rua do ComiMcio, 30 

S. PAULO I lu 

A N N 1 3 N C I 0 8 

m 
E J I E N T I I S X O V A S lio horlaii-
vas, JLÔI-cs o cereaor . HID/.ci c celiolns de lliiies : jacyiillios, 

narcisos, jurii|ullli0, , anémonas , ra«* 
nnnculos, i x ias , rpuraxis, irocur, 
tulipas etc. Hiiralaiia »T- rua Morencij de Abreu , n . I , recel.O-rnni itrando vaiioitnde. Distriliucm piatuitiiiucntu o catalogo ii lust nulo, 

10—8 

Avitto 
Acha- o |II'cso lia i l iaca ia ilo s». 

João 1 ' i i i t o , E M Sun la Cruz tias 
R . i l n m ras, um touro , I|iio sc, não 
fúr retirado lio prato DN 1.« dln», 
A contar TIA liojo, pelo SEN dono, 
QUO ih vê dar »MUNES corto» o 
içar o «HtiBKu E maia ilu»pe'as; «ará \endi4o om leilfto piihlion para paiiauirnto da» sspraaieiicloiiuilBi U sape Mir. 

Sauta Cr«« 4a» rslwena», II do ilo srni l>re tia lutio. 
it.hê iWtfle 

Farinhas "Esirellas,, 
T e n d o tlostle «» «'Oineeii « I N n o s s a iiiiporlaono 

«!«> fiiriiiliu «LO Miamliu«!!! I I H I I « I « I « I I I N «•oiilrn-iiiaicns 
iilCSTIMCI.I.AS» |inra « L E M Í { | I I U P | IO«SO « <|« ia l i i la« les i , 
Iraliiilliiiiiil«! E M A t«NL«> caprit-LIO | i a r a I I I H I | ! I P I I ! - B S 

CII«la vez. inniM, « C I N « I W CMI»«»f|iii«l<I TORNNL-iis «•uiilie-cidiis e coin L»«IN rapntnvilo N I-a l e Rslnilo. Sin?«;«»«L«V 

« I N « nl{|iinN RX|il«ira«LORCH ILTA S u l . « N E I I « » S c«ACR«I|Milo-
K U H , R«'ÍBcltcriiui faritilini« innilo i i i»eri« i r«'W I Í N missns 
E « N U I C N I B S marca*« ; • «|u c NTTS < i h r l ( | O I I a rc<|Ulritr 
I IT I « I .lunlMN Coiiiiiicrclu«-« «LT! P o r t o Al«'I|r«J e S A « » 

I ' a LI lo U R nnsMis contrn«Á i a r«FUM : 

s U m a E J a t r e U a 
D u a s B a t r e l i a a 

f B a t r e l l a 8 
«•uni o dlrello «1« per»«fltfl«to na«« triliunaM 4 <••"« 
l|.|iliti't;Au. I ÍCMM , |snlH, (MKVSBlila» ou nstma» mui. 
Mow o F R O | | M K « ' A , « | W O M I • nua í |iermllll4o o n«u 
«ir.li « «uiili u-iuai ca». 

Mfraada A 

99 m m m rüisisüdiii ! 
(I KHIM'.CII IC(» IN"I'A1.M\'I;L 

Especifico auti-sypldíitico de C L A R K 
fura radical o definitiv amento todas us fiírmus de onvenona mento do sangue. A n.vphilis primnria, socunduria o terciária é por cllo com' plctamcnto sanada o oxpollida do s.vstoma orsanieo. Cura para sempre a sypliilis terciária, doonfas da OAIUIAX-TA, criipeúes antigas ou recantos, duros nos ossos, glandulas enfar-tadas, inliiiiiiiiindas ou sup|)urnntes, corrimonto do» ouvidos, mãos racl.udas, qualquer quo soia a duração dessas moléstia: Esto grando remodio cura radicalmente, moiimo quando qual quor outro trnUmolito tonhii falhado. Na sua «ompusiçâo não entra íiculium veneno MINT.UAli, mas exclusivamento substancias vogolaos iniiocouloN. (» sou Usu não obriga o doonto a diola noiíliuma, liem a qualquor alteração nes rcus costnnics o occupin.ucs. 

Garantimos que este especifico s ini&lli?8l 
Kncontrii'80 om IOIIUH NA <1ro#arms o ])hnrmacia8 priucipuos 0 em quiilqucr parto ;lo muutlo. Dirijain-8Q á 

ClaijrE-r- S p e c i Q c 

0 " N O V O M E D I C O " 
Eis os prodigiosos remedios espe«i(icos do 

Novo Medico , de Souza Soares, c 
as principaes moléstias que curam ! 

Fcbrillna, n. 1, cura febres o reslriados ; n. '-', fobros do mau ca-racter o febres voruiinosas-Ncrvcislnii, n. 1, cura irritaçúe» nervosas ; n. '-', desmaios, bvpooon. dria» : n. :!, loucura, clional. Eplilcmltm, n. 1, cuia escarlatina, «nrampo : n. orvsipclas, o:-.a-gro ; n. .1, nascido-, supi urações. 
IlcfpbiiiB. ii. 1, cura broucliito, pnoniitonia ; li. '.', astliuia, coquolu-che , n. •">, defluxo, palpitações. Estaniiiríilnn, n. I, cura iltspepsia, r.sia, «1 ('»tomago ; n. .1, vomito», choloriim. Intestinum, n. I, «ura diarrliéa» o cólicas: u. :!, prisão do ventre, hérnias. I'rinarliin, n. 1, cura urinas dolorosas ; n. cias ; li. nrinns catnrrhusas. 1 terirlua. n. 1, cura regraa oscaasaa ; n. 'J :», regra» abundante«. Iloriiilna, n. I, cura dõros por congestão , li. ti, dóres rlionniaticn». lallaiBiailia, D. I, cura inUammação do olho» o ouvido» ; n. -', in* Hammaçüe» agndns ein geral ; n. ."., intlammnvucs de mau caracter. Drparldlaa. n. I, oura ulcerações, sypliilis ; u. '.', erupçoe» clironi« ca» , n. ü, nleaiaa fialnloat». l artilkiaa, n. I, enra fraqnr/,«, h.«dr»|iaia n. 'i, e-. lopluil«», ra-cliitiamo ; n. a, moleaiias daliilitanla». Coaaaltar o NOVO UI.DICI I, da Soara Somes, qna aa en «is, gral ia, livra da parle, a quem o pedir an anotar J. Álvara» tia Honsa Hoaraa, am I'slotaa (ttio O muda de Hall. Oa aan» laaiatlioa a»|iaeittea«, qaa »e aoliam lagaliiado« paranlaa lliraetaria t tarai da Haúde 1'ubliea do Itie, a Tendam-«« aeala eainlal, aa easa da 

Uhu, Inli I Melle i Iami ft 5. 

ai.Hula áiiiéaii • du «a Ma • para laifBMtai eai l-aiata da na» 
I .atual . , M I » D I Ä T * (raaaaa (Ha-bt.. Uaitsika du aaatita a«i. *tt . 
Ja um.tat.ta duaa a.<uaa aa li«a, uaaut faltai.t» datum »a, uea «ara aa III« l«*l*. (*l' lt ai laa i («tu ti e4aa4a, 1MB •illtta, e ato ilea*,,! Ia< t asii »aa, a «•« lar». «•§ 
I ..!. ,au« .vau Bas bv». , yaitaau a 
.tuiHiiualu pai u alia »11*111 uma« Ilda HBc dt Wi!« ai .a m il|i«v tia «a au Interior parla (ta teaip 1. Hu , .r «saita. a M O.A. aaata rod* gin. 1—4 
Arara Kiiuiiia li.i« liiatal« |.a| erialida ti lia- < Iiaïutaila« haut \taua, taa da Ifcta \ista, » lltMBlaii« iiapraai'« lia» ijiiiu/t' da Notambn̂  41. 

I O — 7 

O afamado viithu de JuaqBlSi Aitluitlo < arreia, pru|t»ia pun ««1» Vale .colli«-», pur »»« |.itio, teinlä-se uo lari'u tiinaral (lauiio, Ii '•>, e in« du ilit'KUuro, lt. e ru« Joi« Aliud«, i« a-'. Ï-I 
N«\o Mrdonari« Perlifafi 
)'oni|a'clieiiden4o aiéna 1I0 va '«Sa« Inno i vniiuuni ao> mal» luoduivo» dlrrii'iiarias ils lingua, nisi 41.WM voc«iiules. pelo dr ( andldu ds h-liuaindo, - vo1, eue. «m-, 

A vinda ua l.itraiia TcUoin na de H. .lefto, n 4. («IA .'II—la» 

a cu«» da rua H, .lotto, 11, IT«, para iioiiiicio. 'Irita-.o na mesma ru* u a. d—5 
de II («ami'« da I'm-le 

assim 

CniANCAS 
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R. dos Aiidradax, •»!! ^ 
ILC Honorio do P r IH» 

atne-'das de tosso 
roba .de , om oasiv tio Br. ooronot .lo-
BÓ Iiopo.I da i!es-
ta M o r e i r a , liu-go tio Catumby, n." 
Hl, oururum-sooom 

O 

Alcatrão 
Jatahy 

NE 

»OliEOiO DO PRADO 
V I D R O , 2 F I R O O 

IliiPOSITi 

res ; n. 'J, desarranj'T tio 
11. 'J, d ia r rhea pertinaz.; 

'J, ur inas TUÁ*. iinpotou-
Ieucorrbtta, ahoi'to»; n. 

n. '_', nevralgias , cólicas; 

Casa de Commiscoê  
D E 

COSTA GÂBVALH9 k C. 
Campinas 

Compram qunli|ucr part IDA do calé O L,OM assim os .- cguili M ;;cuo-
ros : Toucinho , ano?, da terra, mi-
lho. feijão O fumo, E mcebem ueon-Biiinnçflo, cobrando unia RU dica 
conimissão, |iodcndo O remottonto fuçar doas terços Á vista do co-iilieciinento. 

Não tememos competidor om pvoniptidão (1O painnicnto ila- mer-
cadorias a conHignaç&I'. 

A s c o n t a s d o v e n d a s s S o PA^AS II 

vista , por intermédio do üiiuco Camniercio E Industria do S. l'auto, 
bondou & Urazilian LI .NK L.imited 
c LIANDO 1 ' n i f l o . 

As compras são relias a dinheiro. 

Rita Andrade \cics, n. "»2 
Caiii|iiiiiis 

: 1 0 — 1 5 

A r m a z é m 
D O € a n aOSio 

l'slá si vt-iiiln iics.lt- cs-
liilicl«*i-iuicnl«i ti«II (iruiln-
cln «|iic s,«r vcuil«> por mc-
na» «Ic 1ÍO |>«ir «•ciilu «'«» 
««•ti valur «Mirrcutc. 

líua dtts Ciiiijrtiiii/üs. Ilí 
R» u,.. 

Conferências religiosas 
D O 

PADRE l)R. JI MO MARIA 
I— .1 Cms <• a noefío do pecnido na 

mnitilatlc nml' i„j»trmiien. 
I I — / I ( V » . t n nipbt ila trdem na 

y,x:irda'lc eontt UI/ioi-iTitcti. 
I I I — A Cm: e o rcutimeufo dn alie* 

ditaria »« lotiedaie eonlemjvrtf 
um, 

Um («lliclu. conlonalo aa SI 
caNhreiiola« . «1$ 
O piodncto «I» vendi» rever-

terá em henefleio do l.jceu 
do Hnjírarto Cornî o 

A* mia awti Mcriftoria 



Hm *uM4m. (Jfw«*w»owi, 
CTC J I M L T O dê 1 8 9 5 A I W R T O Q U E tendo feito I M M B 

H.iaka clinica da Ma«nUico preparado i — W W 
" tmal—ide ísintl"ü^Snu. bcoil fc ItWM,chÍMÍGM 
em New Vurfc WU>|»> obtive t>|.tiiiiui rouludol Mi 
U N I U « O * ( Í > O > D I I F L U T U E * * produaida peias moIeulÍM 
ll » apparcilio rci|>ir̂ l<>riu, M taueada por moUlÚM 

frllftl *'• 4* dtr.Hiríidil É de piodigioío eftfiio M 
S S u t . w a . . n u . . * , u l u i i - i a u í 4 l « l i ) c U u c , u * . K v n u u m i C v n a » 

A * j a l a v r a » d e a l c i l l u s t r a d e f a -

c u l t a t i v o «:u> a k p e r c u t i ç . l o A c i 

dkta o t i U l i . " ' » i-X|>rckt»a« j r e l o * m e -

dicua iuaU ).ro« m i u e n t e » do mundo 
I n t e i r o . I n i l o d o » o s c a s o * d e d c -

ê»i l idad<- , e t n a c i a ç J V o o u e m a g r e -

c i m e n t o , r< j . i q u : d í ó r a c a u a a , é 

t e c o n l i c c i t l o q u e o o l c o d o T i l a d o 

d e b a c a l h a u u n i d o a o s h y p o p l i o a -

p h i t o a d c c a ! e a o d u p r e p a r a d o 

• o m o o : . j > i > r o s c u t a a 
f>r. CMM*a» 
ri»rw«>r»ii«. s»«. 

Emulsão de Scott 
t>!1o tem igual. ITnhi os maravilhoso« cfTe.tosd'estaDrep«. 
ffU[rio na cura de Tuberculose, Escropluilas, Anemia, Kachi» 
tiüino, Hronchitc, Tosse e Constipações, &c. E excellent» 
•ora irritações ra par̂ anta c pulmões. Cura a Phthysu 

1vmJ> c JI íoüni M Harmaci.i. *IJ."K a lcullim». Br( usem tmiUsSse. 
Scott A Bownt. * Chlmlco», New York. 
m M A I A P A A L I S T » 

n u 

CAMPAS DÙI S&BTOS A C. 
A pr. r.~. vil » fnbilca de tnal.v >1« E tad» do 8. l'nulo, rejomuienila-

da peies réus pi odmto.-, cm pi rfoiç.ío, bulido» o modicidade I M » pro-
vo . Tem sempre uni couipio'o sor tueiitu dc mal»« mu i naos e ex-
traiu o l i e . JMIIB cni :o!a, IUIIH, zinco, oacca- para roupa, cadalras 
puia viajem o c. Papcciul iia-!o 1111 labiicaçae du rnaiau o cBiiesdas 
para v ».jante». Hef riu» to fueiquei- mal», por mai ; dlllicil nue teju 
I rcff IÍ ro.-iiir.idor. Vindas p , r atacado e a varejo. 

E M JOSÉ B o i t i f ò IT 
K m Ï«' t - » • f - o . <!t» S . 1 ' n i i l « 

: ) u — 

VI 

VO SAGRADO c o r a ç a o 

' O abaixo assignado, Impcllido 
«»elo natural interesse que lhe ins-
oiram o Lyceu condado á sua di-
recção, o os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
v ' l o aos coraçOes amantes da in-
fanda desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
tomo internos, S » 5 meninos, dos 
quacs ISO «Ko a b w i l n t a i c e n t e 
t r a t u i t o i , contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão rodu-
rida, que nem dá par» as despesas 
próprias de alimentação. E ' pu-
blico o notorio que, não contando 
o cstabelecimenre tem v.io ê t " { l 
ei quer do patrimonio ffx», *t P A* 
fiar os recursos necessários 4» 
caridade publica c dos donat ie» 
expontâneos das almas género«»«. 

Porem desde os últimos mezes 
do anno passado, circunstancia» 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem dc tal sorte 
que o Lyceu se viu coilocado 
rTuma situação muito precaria, 
situação quo sc tornou actual-
mente extremamente difllcil. 

Cercear os benefícios que o L f -
ceu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mc fallccendo o animo para 
lançar mão d'essc recurso Avista 
de centenas do outras pobres 
crianças quo diariimcnle vem 
«upplicar um asylo. 

Por outro lado nio podendo as-
sistir impassível ao aggravar-so 
da s ição financeira do Insti-
tui • • iliniei que a melhor solução 
srri.i fazer cm nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
ao povo generoso e liumanitario 
«Pesla Capital o do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria cs nossos rogos e 'riamos 
altendidos. Que o S. C. de Jesrt 
prospere e recompense largamento 
es nossos queridos Rernfeitores! 

Kntrctanto permitiam os mes-
mos c o publico cm geral quo, 
«proveitando o ensejo, exponha 

»qui alfTiimas ponder»ç8cs de III» 
escassa importanela. 

A' vista dn : trabalhos quo vSo 
íe i'Xccutaii'1 ' 110 Sanetuario, ã 
vista de sua 1 Hissima torre, da 
magestosa estatua que breve irá 
encimal-a, e de quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse c com razão, que taes mag 
Ilificcncias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdad» 
que todos esses trabalhos não 
sSo executados com recursos de 
«pplicação livre. Todas as olíer-
tas o donativos que visam ao 
culto do Sanetuario tèm um fim, 
que è previamente determinado 
pelos proprios ofiertantes, sendo 
estes pessoas, de santa piedade e 
cujos nomes são muito conhiwidoi 
cm todo o Estado. 

1 ' iouvíra a Deus quo ci*e x . y 
ceu, assim como o Sanetuario, 
fosse o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida ! Eip pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
mente progressivo de seu local, 
veria d u p l i c a d o ou t r i p l i c a d o 
o numero do meninos D'elle ampa-
rados. Mais de um» vez, quando 
as cireumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos do algum» 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma » 
o pão do corpo. 

Si alguma commur.hüo exista 
entro o Lyceu e o Sanetuario 
sob o ponto de vista economico d 
» do reverterem e sc applicarem 
ao sustento dos meninos c custeio 
do Lyccu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t o d o s c i l c 
s intcreMHndii iucnte so votaram 
á causa patriótica e Iiumanitaria 
d» infancia desamparada. 

•Contamos,pois,com o concurso 
dos nossos Bemfcitores c de todas 
as pessôas que se interessam na 
educação c instrucção da orphan-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benetlcios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com offertas ou donati-
vos, o í avor dc acompanhat-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome c moradia ao: D i r e c t o r 
d o I . y c e n do S a í r a i o C o r a . 
f ú o — S . P i i u l o . 

P . MIGUEL FOOLIM 

4 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

Can BarMta 
Kl» IS * ft««*ft, i. H t I« V 

na ï mu. t*ri'>d» '"a CAM HUM: toa 15 
A M M Ww ' » * d**U eapiul . I»"« 

t u L i t n w d l U u U . m * MW 

«MMpt« « • » » « " 
• • I H . U . I.1IUIM. uuu\ii»mu MI«!«»"' puWMe 
I M KCUiUtM M i i m 

M v t a ü «aptel Itlartl 
I buttu UAHJii 

. « I p i U o U I. ' ! '»"• 
• *t. l u l . i l i u i » • 

mm 

M A L s i . !• » Ï U A N 

50:0008000 
1 . 1 . 1 . 1 

ej.rtiui« »• 
C... 

à 
à 

» • i i d a O a W | l | > t | W ^ » » * > U i i i i j t o 

Xtna J o s é Bonifácio, 1 0 
rasa BOMMEN M 1RS A ('. 

D m n i T A > i o 

HmUhHÚm. 1% d ^ Bibr« 
Ilihtt »U««ta« pawl • «"».»la l«li'i« •»• Oapiii» 

* " i ' i ' r r i ' " « B f •»•"«-i'.lai ' ) • t i i lar i " ' • <!«« »«utaj.. 
l»b. i lUi .Uo » i « » i « i ® » i ^ u U n l i J .0«. 

B E L 1 Z A K I O B A R L E T T A 
L a r g o < o l o w i o , 1 8 

Caixa l i l imit , a I I I I M B U 
11« .-•»,. I.«»l* dim in rapider icloKiaiumm <i» 

l i i „ , it.11,1., .1 ivi.ulUdu .1» «»Iraotai. •<•» I . n a Nae. ininl 

Manilla 
«v|.er»4o cm hMitiw aM u i! . i | 
«I m «Oiuliru. »iliira. d p. , . 4 i k . 
,11. |..H»«Vll i l IIIIII.I. pul 4 
W O U l i J A M t U l l O 

ttUmtWA m M4POM1« 
»li'ltllull • P«..i|(cllii« I i i I i . ». lia e Hmacloaa, cwuti.i ,,< 
ia i In«»«« . 

O MWJnil <4 c ' ijfl /< ï U 

ORIONS 
..tin à du t a 'to. lib did .ï .1. 

ï--. d r. taiu. ntc para 

ii l i w «I« . l l lHt ' i l 'O 

U l ' H I l l U «• 
NH|IU1<« 

aceejlanda pa«meciio p u a U» -Ulli « H.Iii Olullll, CHI ILL UMIIilxilit 
il'lll (i«IK.\S 
I Bn'tn1 paqi etii iioMjiiem o»p' ,r.. 
I llld»u ueconiliioduvO ' para Iia > 
1 mutin, d» I" Ha ac dl. ' l m t i , 1», 
« j . i-latt«. 

V Í M { | v w r ü p i i l K x i i i i » 
( 'm* patiiffan« n mal« inforriu. 

çCc:, ii'iiii-sc c >iii (igeutca » 
lim H. l 'aul" 

iOÄO UtMCCOI.l k 0 . 
H U I T K I «I I- Miiveinlmi, ,'tfl I« Mau lar. A. t'lOKU'l * O. 
l'ai» V i . c j i i é j du Iii« l i f i ' i í i .u . I, 

A baniu d" tnaica ESTADOS ï N r n n s n u A s i r ^ , en - , 
Ra'nen o »pnr.i'ln o rotlmida cm imsna »acourwl .le l 'orto Alegr.i ( 

ii uina ila-i molliore» gorduras que ce oucontia à vcuila cm lu.loi 
t.» mercados. ! 

O« KW. o n nmilores dovoin rocordarae «loque no nr.no pas . j 
•mio, quando no itio de .lantiro se suscitou a .piosUo ilo lia-
iilia.L:-naci'iiifies, fixemos nnnlvear a nossa marca rogiiilrada 1. : -
TADON L ' M P O S îilïAKITj, île puro prod'ict > »nino, no l i a l io ra - j 
torlo Nacional ilo Analyses, quo revelou-.i da primeira qua- ( 
lidado. 30—ao UEPGSüTQS: 

| ; V S W T O S , I t i i n S a n ! « » A n t o n i o , n . 5 . 
| M s . l ' A I I , O , I t u i i d : i C i l i v u <l \ | i i a , n . O . 

M i r a n d a & O . 

, !li;3tyil. Iris'l and Rive: Pla 
1 : STEAMERS 

Linha Lamport & Koit 
I) l'AilCETE 

M A R Í T I M O S 

•08 d e p o s i t á r i o s d a cppec ia l ínnutoipti l i o ! l n n i c / a no l i s t a d o do 

S o u z a C a r n e i r o ßz C o m p . 
HUA I)A HUA-VISTA. 10- K. PAULO i ; > t u C M f c D c i K c mmilt - i<) î . . ' • « n i o n l r i i i l n r a « pp l .>o l | i a«B « Y > - N « «I« KCC I - O S I Ï ino-

I h i i i l n « . M' n i m i e n niBM«"C{|n 

if- ' / • ; - . U - ^ - . ../: t ' . : . - ' * j A; 

Stciílá PéíióraTa ds üiriüiH i fajuaf dj Mans'.le 

W O E D S W O U T i ! 
tnliirà, iitc 10 do dezembro, p i : a 

' L'ai'kailos e Met«-V er 
j Kc-'-ba pa.:tagcil'os do 1» u 
j clai-Bct. 
i E. to paquete prop .rciona n s 

p apeiros todo o cuuforlo l.cc-...-
ta:io o tem luoiiico o criado, 

i ViBtçeni ma^s rapid» fjiin 
i Ing aterra, sem OB inoon\eiiiji:t:-s 

do l.aldcBç.lo. 
Para passnirens e iraid inforr.ia-

V' c., trata-se em Bantu;, <out is 
u(rentes : 

i . S. Hamiishire & C.lítl 
l i u H 2 ~t <!<• X o v c m l i i ' o , 

S|ICI>I»|. 

DE 

SCHMIDT & C. 
PfflRTO-WLEKRE 

A mais garantida em qualidade o poso, quo vem ao ntorcaío. 
Tendo sido analysada no Laboratorio do 8. 1'aalo, foi cia» lii-

eada com ró pura banha. 
Esta marca encontrn-ro & vcn'la nor- principaes e taDulocinien-

tos oiio armazém do depositário, Joaquim Antonio da Co.ta, r.in 
I Jbe io BailaIV, n. 2«, nntiirn S . JOFÓ—S. PAI LO. :«>—:' 

iiEiaiav "à mtü 
Per motivo de mudança do pr . - ; 

prielarie, c.-t.i ú venda, perto ao : 
ponto tina! dos bomis da Avenida ' 
Paulista, uni clialet do moderna 
coiietüicção, .'om ou seta motilia, 

!tendo linnlieiro o oncnnamcntcB d a 
ÍRUB. Horia muito proprio como lo-
gar do doscanço para uni casal 
oiio. 0, ou para os iipice.atloios na 
naltiieza, oiulo jard im1,em. í 

O prédio tem eôrea do 2.000 me* i 
tro:- quadrados o contém, u'.cm do ' 
cata de morada, um ban ação soli-
damente conslruido e outras dopen-
delirias, um grande jardim liem 
tratudo, plantado do arvores do 
sombra, palmeiras, roseiras e ou-

itrns variedades do inelbor gosto. ; 
iTein, ul.jni dlsfo, mais do 1U0 nr-

4 1 vore'i IVuetiforas das mo horea qua-. 
lidados o já dando fruetí . 

A casa e jardim hRo servidos por ] 
agua da Cantareira encanada. j 

Inrorma/i ei , na run da Passa» ; 

i:cni Particular, n. I I . 13—1. ') . . 1 

O grande remedio Inglez 
C U H A I N P A L L . S V S I , 

<ui r. li 1 i í i i indico mente todoio» caso» de 
Debilidade nervosa, impofcaacia 

Bpersit&torrhéa, perdas eomiuass no» 
ctiiniRB ou diurnas, inchação dos fesstis 
CUJOS, prostração nervosa, moléstias do« 
ri»E e da bexiga, emissões volantariaa 
e fraqueza dos orga.ns genitaas. 

Eetccepecificofaa a cura positiva em tolos oietiii 
T U t!c O Í O Ç C B çuerdo velhos, D ti força U vltalldads a» 

erpMKBECBitoes, tevigoro indo o eyatwtna aor /ato, cHwi 
ícireulncBo d» «anguo para «apartei geaitaai, i u uau» 
r e n cílio ouc r e E t a l e l e c o a eanda o dá íorç.» a* psiüM 
BCPWOGáK: debilitadas • úmpoteniss. 

L> iltttfciieiü, receio, ttgraada excitado, a sasJioaU 
i t ( r o n d e ú c E a a i i a o geral átwapparttuoia ^ f a l u t t l Q i i a s j , 

i s | t k d c i i E O d M t e « ® « e U i c ® i «Multont l« * s«(w<' i» * j y « ? 
«tiiii t ii (crça. 

ttU ei eepecinco tei?i eido usaJj cj:a 
it ti.iio ter luiibaro du ptceoad, o nciirda ú vaüia 
iLtiinn»'àiwu.ti«;itis» üiiî aiittB di> u-uu-ia 

rfp«io.U 
pensavei 

O V A I / O I : 

'iparffîs 
it eä! as-ãüá̂  

cm Santos no dia l o do dezembr i, 
don,ora, para 

K c î f s e S P j a , 

ahirá, dopai: d i Ira-li 

Cèenava c HajioSea 
LA LiüUiíK BüAäLIÄASi 

finosynn di kw'n i aí, 'ci 

espo 'do da lsiiropn no dia 1 5 de dezembro, taliirá, depois da ' " d i ; -
pinsavol demora, para 

Ppt«;« «!u [KK-nipoin (15í()(IO. 
^otiievidléo e Buenos-Aipes 

lírto- .açoros, do constracçáo moderna, illuiuinadoj u lU3 c^a. 
etrica, ti ni mngnitícas af comniodavóos para passageiros do todas as 
clustcB. A Companhia fornceacomtaoplo gratuita pirt ' u r i » 111 pima-
Ciilbs õu : " tltt-oe com tuas baragoiur. 

I '»i» tassageiu « mais iuiormaçOas, eum OJ â oa:ji: 
Um li. 1'iiiilo, «rey, Antunes & t ' . , rim do Commereio, 13 . 
l ni Síintoi-, Orey, Autunes Ai O., rua 1 5 do Novembro, ú3. 
\ o ; i d* .Tinteiro, Orcr, Aiitiiuei <'., n u Oeiicra' i 10 

tm 1 | 

F 2 P < 1 »m 

O hiai/ni/icuc r<i)tdo paq\<cl-: 

, erperadii ont Santo3 ató o dia ti i; ; 
I dc::eii.b:o, Buliirí, depois da indi -

pensavel demora, para 
! R I O V B J A N E I R O 
l M A R S E L H A 

C + E N O V A e N Á P O L E S 

ecreitnndo pa'-sa?airo3 p a n liar-
telona, com transb n\locni Gousva. 

Viagem rapidisaiiua. 

iitio á venda 
srococA 

aft. > H If § •• 

A L I R I 5 A T L " " ' I N G L . E Z X \ 
SAI I IUAH 1'AIIA A KUKOPA 

NIIiF, do TJio . . . . lü do dezembro do 1 M Î 
TUAMEW, de h'anto.i . . 2"' s 3 a « 

O in:i<|tiiíino «' rii|à<!o |iai|iicín tii<|V«c 

' N I L E ' 
Esperada n > Rio de Janeiro no dia 12 de dezembro, EBU no 

moEiiio dia. ptir.i 
ßpiEn5A3 P CF ISBB Î Î Î J MOQ , L « S B Q N , Ifjgo, c SoistÍBOsrípScsa 

PnfE.igena directas para Hamburg«, l!ra".Hn, ».nSu jtpit, i t i iS i - . 
dam e outras ci.lado= eontinontíe te-tafirma-«eriiu'onu-to -u «{«a,« 
tia; tea tiuiUidiu nos mesmas turiaiw qua as d i Saa/ i ta ipt ia . 

24.7 
Mo»a- ïu i i i—1 . U, A. 

o a M H S x i e m 

v i i p i i r 

F O I i Y T H E Ä M A 

l . ' m j i r c s a 5 1 . l í a l l c w t u r o s iV C . 

Companhia Italiana de Opereta e Opera-coroica 
B o s s r s . Z Ü O C f i l O T T O K E L L O 

U a i oiro eonceitador o director da orchostra.cav. AHMANDO OAI.I.EÀSI 

Empresário e director, TITO POGGI 
11 «JE—Quinta-feira, 6 de dezembro— Ifi©«aií 

A PEDIDO GERAL 
T'ltima representação da apreciada opereta cm :S actos, ilo mães-

" b a u 1 a : I L BAEBEO E L'INTRMNTE 

I P E S C A T 0 E ? Di M F O L Í 
p; B OvA.irvi!—D< n Marcone, siialaco, A . Zucctil ; Taechetto, 

ircratnriu, I. llcrnini: Oecchlno, E . Ottoncllo; Pasqualino, 3. Pinel-
II Donna KOMI, I,. ltosBclli; IUtn, sua lliília, A . XI. Pofwi; Kortu-nell», Idem, F . I'ras.inl, M'Oln, i adiu ti Pasqualino, Xt 'jeotanini; 
r u q a a l e , padro dl HU«, A. Hpeita. 

Poio, euros, peseadoros, mrreadorts, lenuodorer. A seena tem 
lecar em iini» aldeia perto do Napolos. riKCOt— l''ri*»». 0OÍ ; ramarotei", 9 ; cadeira?, ,iS; laiabdai, 11$, u froral, IfúOO. 

Os lillliMr» • r l i im-r« rt tenda, des 10 horas da manbâ em il- ante, 
aa bilheteria do lheairo I t l i i l h t m v . A« rm emmonía« aio re»| eltadae 
a t « 4 I ktira da urde, «em e i r e n A o de p. ese» •I jerne. 

Miita • •aseae, e . e l ebr* opera <1* u e M l i e P I I C C 1 M i 

b o h b m b 
P t f e t . d « N H « i » e a i o , ba tM* U » ê t p a r a M w a» u . h « f c 

T H ^ À Ï S O SANS'"AETNA 
. s i s 

pata 

vaaoeviiïe e sonsei ia fcs 
son A nii:rc(;Ão D O TCKOII 

^ A 

tax pcrie n primeira 
Regência do macotro Assis l'ncliceo 

D'reeciio srnnica do actor Nniari tli 

Tia qual actiiz Oabiicila 3Iositi.uI 

Vetule so uni sitio contemlo cor- j 
|Ca do 120 alqueires du terras su- J 
portares^ dividklas, somlo parto t 
em niuttas virjjons, com .'10 mil 

,pés, mais ou menos, do caí", son- BaliirÄ provnte'ntenlo do Santo.- lio dia 1:1 do dezembro 
do pano formados, ciiniiaviiies pa- _ _ , . , , „ . 
ra mai« do loo pipas do aguai- BtoBve«idett e kuenos-ftirea 
dento, engenho bem montado, A i j c n u i a t ia M a l a l l o i i l tii<|l.;x(i e i n S P a u l o : 

| Ä Ä r « Ä ; Rua lie S. Signio, -îi (sobrado) - Çgiia lio corraii, 
zu, sei ra circular, machina do aji- ' 
parelliar madeiro, torno, moinho, etc. Aiiiniacs tio costeio, gado, 
porcos, carneiros, carros, carroças, 
carroções, carretões o truly. O 
sitio está comiilctaineulo monta-
do; o comprador não torú noces-....... u Isidaile tio fazer desposas. Pura 

l')Uv til/-'|j [melhor informação, com o pro-
prietário na ciilutlo do .Mocticii.— 
./. J'. il .S'ai.i.i f.'ii.'mniiTcs. Õ-4 .. 

Pi 
l a d i m a 

lîO-i!. ({liiiiíii-fcira. (i «lo dezembro do 
HXTllAOHDIXAKIA .XU VIDAVKI 

Primeira representiição da engraça la comedia em >1 actoi , 
imitação do Jocú Joaquim «la Silva, intitulada : 

Dar cerda para se enteai 
ristisOMAdt.NH—Jesó Soare?, nero' inr.'e, !-:aiiti s ; T.uiz Montei-

ro, Pedro Aiií:usto; Pianelseo j íaval, Naiareih : d. A: i :t, mulher do 
Êoaios, Ignez («ornes ; Fernando, sua Iliba, ti tbru'l a .Montai,i; J r.n-
na, ci ada, Angeln.—A acçúo patra- o on Li»bón. 

Tcrmloarii o eeptctuculu eum a ma . p.. , 1 uto n.nid.id, ! I,'n 
presentação da romodiii em uni aeto, Iradueç/io do ai for Na.aiotli : 

U L T I M A B I L O N T R A O E M 
i'! naoK.tiiKKH—llaibiuet, Nasaieth; llorai i» C'HIII. MU..U, I tdro Toil» niterlraila, fom plantaçAo 

Ani' ito, Verd'lln, Puftto-., Ceraiina, tiabiicliu Mniitanl; l.'iiinia, {do urvbi. » na> lenam e c i t i a n e i . 
Csiiilelarl», Cerl.ta, Imez «lonies. — AcçAo em l'erla, ii' tuali.ledu. 

P n « a * i ë « m e t a m « 
A'« ï < m».i h»r*t m punia 

Dt pio» Uo orp ctai uio, baver.t liuads per» ledas as linha.. 
AV|HO-Oa Mlhetef ttnlide* H'* " M»i«ta .ulo «o lien Um 4M ia-liait kele. 

• ; J m ^ f V-.;.- • 

Hamburg Südamerikanisolii DAÎ ÍMIFÜRÍÍ 
sellscliaît 

E c n î ç t ecsianai entre Sonteaa Hatuljar;», ' v a a i j t t t i ^i ' . j 
du . lauer«, Utli a u i .nDi i D© ESITEVCR 

( '« i i i ipra-H«' t inta l u i i e l i i i u t 
<lo e K . r e v e r e m s o n t i i i d i t 
u iAo. P r e f e i v - N e s y n l e n i a 
IIKMIKHTUW. CM r i MM nmm* 
1 » «• • - . • l ' ip l . i r lo . 

Su-

lia 

Clüicara á \e:ii!a 

O | i u i | t i r l » u l l i ' i n à i i 

- A 
C;t| t. .T. Ilrubn 

i ahirá, no dla r, de iVtenihro. p.ira 
Rio, Dahia« Liabfta, Rotterdam • 

Hamburgo 
f nçc 4anper«iirw 4« I* el«»« pir« fiH»i1l, millV 

ist n il bj do mur nu.» du mo. . !,tétt M l*«iartai Caiuianirta tio de Ii'iitraafM Mlafa%4e 
Zu ' o n ! : • « • « m i m « . 

tlou. nluuM ilMsate du »remuai. VMt!!a'' J 
de cur na f.« p»t»4a | B , J O n & B t O l l OM 

t, •, » »-a MUA Ug CVMMIKCJO, Iii. »de tk* 
»Vit« II 
| a CeMereua 
Preto reaotveb 

O P A Q U E T E 

esporado om Santo:* ató o dia do 
jau iro, .subirá, dopoiü da iudispit:-
tavol demora, pura Hin i!e Janeiro 

( » . n o va e 
Nft|i«»'< a 

aeccitando passagoiros para 
Eclba o liaiTollonu, com transbor-
do rni Gcnova, 

R.-to paquoto possuo cäplondido-
necoiiimotlnções para pisrûiroiros do 
claa.-o uiptiricla o classe. 

1 Via jem rápida. 
Pera passations o mail infonin-

çOu', trata-se eoiu os aïaucos, o:J 
Ii. i'aulo: 

BBISSOLâ & C. 
Rt;a (iuinzo île Novembro, il. I l • 
l.ni baiiti«, A. FiOiî lTA i » t o . „ 
i îua Viscomlo do Itia U uiao, il. U. 

V vhei S s f i i « « . 

Oampaüia Transatlantic 

a : , " T E S 

Ü-. L®PEZ & QO?jîïJ. 
I poi'ivi coireos ej).:.-tl-J 

O VAPOÎÎ 

tspei.vlo d.. Pacifico a'A "di 
ilezi n.bro, srt iná da SnnlOi-, il ; . . 
da indi .pentavel den or,i, par.» 

t'.iii <ln .fa n cil", 
h ' n n l a (.'.ru/, lit* TIMK» i i i $ 

t.aili/, I . . i . 
\'i«|o, 5larin, 

\ ill:* (iari-ia, Corn .m, 
i:ÍHIII<I,I'ii«II<I<"S 

l'ituilinv y I.lv«T|it"'l 
l tuci lo can a o pa»tan> Iron d re-H»—»Is Uta os pertos H o » • coin lut .luaçA» em Cad >• I •"* I* portes .le Alli ante, N a ein I* » 

liatiiu lona. 
A f i nl<- »M Fe«!* ' 

H A I N * & 
Il M M 49 ». U»MlM, M. 


